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Dono da Esh Capital, Vladimir Timerman é condenado
a prisão pela Justiça de SP por perseguir Nelson Tanure

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Termelétrica do DF visa outros interesses

PÁGINA 8

Nesta quarta-feira (19) o 

Governo do Distrito Federal 

anunciou a retomada do 

processo após o Tribunal de 

Contas do DF (TCDF) acatar 

as justificativas elabora-

das pela equipe técnica da 

Companhia Urbanizadora 

da Nova Capital do Brasil 

(Novacap), sem a necessi-

dade de alteração no edi-

tal. A suspensão ocorreu às 

vésperas da sessão pública 

de licitação, que estava 

agendada para 28 de feve-

reiro. A nova data da sessão 

pública foi definida para o 
dia 27 deste mês. O teatro 

Nacional foi fechado em 

2014 após a constatação de 

falhas em sua estrutura. 

O que está por trás dos planos de 
instalação de uma usina termelé-
trica no Distrito Federal? A ca-
pital não tem déficit de energia. 
Nem mesmo os riscos energéticos 
que envolvem decisões de aciona-
mento de usinas do tipo em ou-
tros lugares acontecem na capital 
do país. Especialistas, políticos e 
outras autoridades ouvidas pelo 
Correio da Manhã foram unâni-
mes: para além de uma eventual 
geração de empregos, a usina não 
traz ganhos para o DF. Sua ins-
talação visa outros interesses. Es-
pecialmente relacionados à cons-
trução de um gasoduto ligando 
a cidade de São Carlos (SP) ao 
Planalto Central. Um plano que 
já se tentou, foi abandonado e res-
suscita agora com a termelétrica.

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O ciclo da vida animal no Zoo de Brasília
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

PÁGINA 11

O estado de Rondônia venceu, 
em Brasília, o Prêmio Boas Práticas 
da Segurança Pública com o projeto 
“Anjos por Anjos”, coordenado pela 
Polícia Militar estadual (PMRO), 
que fortalece a proteção social em co-
munidades vulneráveis.

Feroz com a classe média, o Leão 
do Imposto de Renda costuma ser 
manso com os mais ricos. Um estudo 
do Sindifisco Nacional estima que a 
criação de uma alíquota progressiva 
para os mais ricos poderia gerar uma 
receita adicional aos cofres públicos 
de R$ 140 bilhões

Projeto de 
segurança de 
Rondônia é 
premiado

Taxar os mais 
ricos geraria 
mais R$ 140 
bilhões

Piscina do
Pacaembu
reabre ao
público

Decisão sobre o 
petróleo na foz do 
Amazonas será técnica

PÁGINA 11

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 7

“A decisão será técnica, seja para o sim, seja para o não”, afirmou Marina

TCDF permite retomada das obras no Teatro Nacional
Joel Rodrigues/ Agência Brasília

PÁGINA 16

A piscina olímpica da Mercado 
Livre Arena Pacaembu foi reaberta 
em janeiro deste ano e funciona, no 
momento, por meio de alvará tem-
porário. Mesmo com uma inaugura-
ção sem alardes, o espaço está aberto 
a todos, não apenas aos sócios.

O Governo do Piauí realiza, até 
sexta-feira 21 de março, uma nova 
rodada de reuniões com a equipe 
técnica da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) para fortalecer e dar conti-
nuidade à implementação dos Mar-
cos de Médio Prazo (MMP).

PÁGINA 13

Piauí é 
pioneiro 
em questão 
econômica

O Ibama avalia o pedido da Petro-
bras para explorar petróleo na foz do 
Rio Amazonas. Segundo informou 
em entrevista a Rádio Nacional a 
ministra do Meio Ambiente, Marina 
Silva, a decisão seguirá critérios técni-

cos e não envolve extração imediata, 
apenas estudos de viabilidade. O Go-
verno Federal criou uma sala de si-
tuação para acompanhar projetos de 
grande impacto e garantir que sigam 
as normas ambientais.

RUY CASTRO

A arte de ‘saber’ 
beber sem 
embriaguez

PÁGINA X

FERNANDO MOLICA

Governo 
delimita campo 
com novo IR

PÁGINA X

A saga 
de João 
Cândido 
no teatro

Vozes da 
nova MPB 
regravam 
Milton

PÁGINA 7

PÁGINA 3

Elis Regina, se viva, faria 80 anos nesta 
semana. Para celebrar o nascimento 
de nossa maior cantora, a Universal 
Music lança versão remixada de “Elis”, 
disco de 1973, sob os cuidados de seu 
filho, o produtor João Marcelo Bôscoli

Divulgação

A maior voz do 
Brasil segue viva

PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

Elis tem um de 

seus discos mais 

emblemáticos 

remixado por 

seu filho 

Ballet 100% brasileiro com 

coreografia de Dala Achcar sobre 
música de Villa-Lobos (1887-1959), 

‘Floresta Amazônica’ volta a ser 

encenado no Theatro Municipal 
após 40 anos

PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL E ITÁLIA DISCUTEM TERMOS DO CAFÉ

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 20 de março de 
1930 foram: Principal jornal de 
Moscou cirtica a carta do Papa Pio 

XI. Está fi xado o roteiro de viagem 
do Conde Zepellin ao Brasil. Gover-
no italiano e a embaixada brasileira 
em Roma providenciam os termos 

do café. Câmara francesa discute 
ratifi cação do Plano Young. Ma-
cDonald corre risco de não ser mais 
primeiro-ministro inglês.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA E SENADO ELEGEM MEMBROS DE COMISSÕES 

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 20 de março de 
1950 foram: Agora é a Itália quem 
sofre de possíveis greves gerais no 

país. Inaugurada a reunião do Con-
selho Econômico e Social da OEA, 
sob a presidência da Argentina. 
Crise partidária vai se acentuando 

na Câmara com a instalação das 
comissões permanentes. Senado ree-
lege todas as comissões, mas Lei do 
Impeachment está travando a pauta.    

As 3 profi ssões que vão ter de pagar mais 
imposto com a reforma do Imposto de Renda

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PT QUER BOLSONARO 
COM TORNOZELEIRA e 
proibido de se aproximar de em-
baixadas. A petição do Partido 
dos Trabalhadores (PT) chegou 
ao ministro do STF – Supremo 
Tribunal Federal - Alexandre de 
Moraes após o deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) anunciar 
que se licenciará do mandato. 
O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), e o depu-
tado federal Rogério Correia 
(PT-MG) pediram ao Supremo 
Tribunal Federal, terça-feira 18, 
a adoção de novas medidas cau-
telares contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). A petição 
sustenta que a Corte deveria or-
denar o monitoramento de Bol-
sonaro via tornozeleira eletrôni-
ca e proibi-lo de se aproximar de 
embaixadas estrangeiras no País 
e de deixar Brasília. Lindbergh 
e Correia acionaram o minis-
tro Alexandre de Moraes horas 
depois de o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) anunciar 
que se licenciará do mandato e 
permanecerá nos Estados Uni-
dos. Para os deputados petistas, 
Eduardo se utilizou de um “sub-
terfúgio” para evitar uma possí-
vel prisão e Jair poderia recorrer 
ao mesmo modus operandi. Na 
prática, os petistas buscam im-
pedir que Jair Bolsonaro busque 
asilo na representação diplomá-
tica de algum país para se livrar 
de uma eventual condenação 
pela tentativa de golpe de Estado 
em 2022. (...) (Carta Capital)

2-CONTRA O STF - Com 
bolsonarismo sob pressão, 
Eduardo vai tentar, dos EUA 
(Estados Unidos da América), 
mobilizar aliados contra STF-
-Supremo Tribunal Federa, até 
que o ministro Alexandre de 
Moraes seja punido por ‘abu-
so de autoridade’. Por Victoria 
Abel, Gabriel Sabóia, Daniel 
Gullino, Camila Turtelli e Ma-
riana Muniz. (...) (O Globo)

3-QUEM VAI PAGAR MAIS 
IMPOSTO DE RENDA – 
IR. As 3 profi ssões (produtores 
agropecuários, engenheiros e 

médicos) que vão ter de pagar 
mais imposto com a reforma do 
IR. Por Pedro Fernando Nery. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

4-IMPOSTO PARA 141 MIL 
RICOS. O plano do governo 
Lula para aumentar imposto de 
141 mil ricos e isentar Imposto 
de Renda (IR) de 10 milhões. 
Por Mariana Schreiber. Seu 
governo propôs, na terça-feira 
(18/3), aumentar o imposto 
sobre os contribuintes mais ri-
cos (renda mensal acima de R$ 
50 mil) para permitir isentar do 
Imposto de Renda (IR) pessoas 
que ganham até R$ 5 mil. A me-
dida inclui ainda a previsão de 
desconto no IR dos que ganham 
entre R$ 5 mil e R$ 7 mil. ht-
tps://www.bbc.com/portugue-
se/articles/c7vz9qn0z85o (...) 
(BBC News Brasil)

5-TAXAÇÃO DOS MAIS 
RICOS E RESISTÊNCIA. 
Taxação de mais ricos no Impos-
to de Renda tem resistência no 
Congresso. Proposta do gover-
no busca compensar a isenção 
para quem ganha até R$ 5.000. 
Por Victoria Azevedo, Adriana 
Fernandes e Idiana Tomazel-
li.O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) quer a 
aprovação do projeto do IR (Im-
posto de Renda) negociada com 
neutralidade fi scal (sem perda 
ou ganho de arrecadação), mas a 
proposta apresentada pelo Exe-
cutivo de cobrar um imposto 
mínimo dos ricos enfrenta resis-
tências no Congresso Nacional. 
O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), si-
nalizou terça-feira (18) com 
um corte de outros incentivos 
tributários para a compensar a 
elevação da isenção do IR (Im-
posto de Renda). Pela proposta, 
contribuintes que ganham até 
R$ 5.000 por mês fi carão 100% 
isentos. Para tirar a medida do 
papel, o governo vai abrir mão 
de R$ 25,8 bilhões em receitas. 
Para compensar essa renúncia, 
o presidente propôs a criação de 
um imposto mínimo sobre a alta 
renda, que será cobrado de pes-

soas com ganhos a partir de R$ 
600 mil anuais (o equivalente a 
R$ 50 mil mensais). (...) (Folha 
de S. Paulo)

6-O CRESCIMENTO DA 
ECONOMIA NO BRASIL. 
Economia brasileira cresceu 
0,3% de dezembro para janeiro, 
estima FGV. Juro alto e incerte-
za externa provocaram “eviden-
te desaceleração”. Por Bruno de 
Freitas Moura. De acordo com 
previsão da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), a economia do 
país cresceu 0,3% de dezembro 
de 2024 para janeiro deste ano. 
De novembro para dezembro, 
a expansão tinha sido de 0,5%. 
(...) (Agência Brasil)

7-PIB MAIOR QUE O DO 
BRASIL: OCDE surpreende 
com projeção para PIB (Produ-
to Interno Bruto) da Argentina. 
Entidade voltou a elevar proje-
ções para os nossos vizinhos 
enquanto cortou números para 
o Brasil. Por Diego Gimenes. A 
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) surpreendeu e 
projetou um crescimento ainda 
mais robusto da economia da 
Argentina em 2025. A entida-
de elevou para 5,7% a previsão 
de crescimento do PIB argenti-
no em 2025 — antes previsão 
de 3,9% em setembro de 2024. 
Em 2026, os vizinhos do Brasil 
devem crescer 4,8%. No Brasil, 
a OCDE cortou as estimativas 
de crescimento do PIB tanto 
para 2025 quanto para 2026. 
A projeção para 2025 caiu de 
2,3% para 2,1%, enquanto a 
de 2026 recuou de 1,9% para 
1,4%. A entidade cita as polí-
ticas tarifárias e protecionistas 
dos Estados Unidos como fato-
res de risco para o crescimento 
e a infl ação. (...) (Radar Econô-
mico. Veja)

8-CRIANÇA MORTA HÁ 
29 MIL ANOS. Esqueleto de 
criança morta há 29 mil anos 
é encontrado na Tailândia. É 
considerado esqueleto humano 
mais antigo do país. A desco-

berta pode reformular o enten-
dimento da presença humana 
primitiva no Sudeste Asiático. 
Arqueólogos tailandeses encon-
traram um esqueleto humano 
dentro de uma caverna no Par-
que Nacional Khao Sam Roi 
Yot. A ossada foi apelidada de 
“Pangdong”, em homenagem a 
um personagem de desenho ani-
mado do país. (...) (Terra) Tum-
ba de faraó que viveu há 1500 
a.C é descoberta em Abidos, no 
Egito. Por Aline Gouveia. (...) 
(Correio Braziliense) 

9- MULHER ESQUARTE-
JADA ENCONTRADA. O 
que se sabe sobre morte de mu-
lher esquartejada encontrada 
em estação de esgoto em Bra-
sília. Cabeça e pernas de � a-
lita Marques Berquó Ramos, 
de 36 anos, foram achadas em 
janeiro, na Asa Sul (Brasília). 
Por Caroline Cintra. A cabe-
ça e as pernas encontradas, em 
janeiro, em uma estação de tra-
tamento de esgoto da Compa-
nhia Ambiental de Saneamen-
to do Distrito Federal (Caesb) 
foram identifi cados como sen-
do de � alita Marques Berquó 
Ramos, de 36 anos. O que se 
sabe: Quando e onde as partes 
do corpo foram encontradas? 
A cabeça da vitima foi encon-
trada no dia 14 de janeiro na 
estação de tratamento de es-
goto Companhia Ambiental 
de Saneamento do Distrito 
Federal (Caesb) na Asa Sul, 
por um funcionário terceiri-
zado da companhia, que fazia 
limpeza do gradeamento. As 
pernas foram encontradas no 
mesmo local, no dia seguinte. 
As partes do corpo foram cre-
madas após pedido feito pelo 
pai de � alita. Falta saber o 
que motivou o crime e quem é 
suspeito. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A qualquer artigo sobre 
alcoolismo, leitores comen-
tam que é possível a uma pes-
soa beber sem se embriagar, 
se “souber beber”. Concordo. 
Conheci pessoas que tomavam 
10 uísques ou 30 chopes numa 
sentada e nunca se embriaga-
vam -donde “sabiam” beber, 
não? E como eram capazes 
disso? Porque seus organismos 
eram feitos para absorver be-
bida em qualquer quantidade, 
com poucos sinais de alteração 
e, acredite ou não, zero ressa-
ca. Duvida? Posso garantir que 
é possível -porque eu era uma 
dessas pessoas.

Beber muito ou pouco não 

depende de o sujeito querer ou 
não. Não passa pela “força de 
vontade”. Quem decide é o or-
ganismo. Se você se limita a um 
uísque, duas taças de vinho ou 
três chopes (quantidades iguais 
em valor alcoólico), é porque 
sabe que provavelmente passará 
mal se exceder esse limite. É o 
que seu organismo tolera sem 
efeitos adversos. Você sabe que 
uma ou duas doses a mais resul-
tarão em enjoo, vômito ou dor 
de cabeça -a clássica ressaca-, e, 
como já passou por isso, refreia 
a vontade de continuar beben-
do. Donde não é que você “sabe 
beber” -apenas não consegue 
beber mais do que bebe.

Se todos tivessem embutido 
esse limite orgânico para beber, 
não haveria alcoolismo. Este 
só existe porque há pessoas, 
cerca de 15% da humanidade, 
para quem o álcool é pouco 
mais agressivo do que a água. E 
como, aparentemente, ele não 
as afeta, elas bebem quantida-
des impensáveis para uma pes-
soa “normal”. São capazes de in-
gerir duas garrafas de vodca por 
dia durante anos e continuarem 
trabalhando sem que isso com-
prometa sua produtividade.

Mas não para sempre. O 
fato de o álcool não lhes causar 
problemas imediatos não signi-
fi ca que não esteja agindo em si-

lêncio no organismo, preparan-
do-o para o dia em que você já 
não beberá por prazer, mas para 
não se sentir mal. Esse sentir-se 
mal é o tremor das mãos pela 
manhã, o chão que foge dos pés 
-a síndrome de abstinência, que 
só pode ser aplacada com uma 
dose, ou duas, ou três ou mais.

O nome disso é dependên-
cia. A partir desse estágio nin-
guém “sabe” beber.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. 

Membro da Academia 
Brasileira de Letras

Ruy Castro*

O ‘saber’ beber e a embriaguez

Opinião do leitor

O Brasil volta a torcer 

A estreia de Gabriel Bortoleto em 2025 cons-

trói bases para um novo capítulo do Brasil na 

Fórmula 1, sendo ele o 33º representante do país 

na categoria. E o garoto Bortoleto é bom, gi-

gante! Rápido pra caramba. Após quase 7 anos, 

voltamos a ter um brasileiro na F-1!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Esquentou

Ainda refém da falta 
de saneamento

EDITORIAL

O Distrito Federal, assim 
como diversas regiões do Bra-
sil e do mundo, enfrenta os 
impactos das mudanças climá-
ticas, que vêm alterando pro-
fundamente seus padrões cli-
máticos e ameaçando seu meio 
ambiente, saúde e qualidade de 
vida. O aumento das tempera-
turas, as secas prolongadas e a 
intensifi cação das chuvas em 
períodos não esperados são 
apenas alguns dos efeitos mais 
visíveis dessa transformação, 
que exigem uma resposta ur-
gente e coordenada da socie-
dade, do governo e de todos os 
setores da economia.

Nos últimos anos, o DF tem 
experimentado um aumento da 
temperatura média, com ondas 
de calor mais intensas, especial-
mente durante o período de 
seca, entre maio e setembro. O 
calor excessivo afeta diretamen-
te a qualidade do ar, intensifi -
cando problemas respiratórios 
na população, e aumenta a de-
manda por água, recurso que já 
é escasso. O Lago Paranoá, por 
exemplo, tem enfrentado níveis 
alarmantes de desidratação, o 
que compromete o abasteci-
mento da cidade e o equilíbrio 
de seu ecossistema.

A temporada de chuvas, que 
antes ocorria com mais previsi-
bilidade entre outubro e março, 

se apresenta agora com maior 
intensidade e irregularidade. 
Isso resulta em um impacto ne-
gativo sobre a infraestrutura da 
cidade, com alagamentos, da-
nos a ruas e pontes, e aumento 
dos riscos à saúde, como a pro-
liferação de doenças transmissí-
veis por meio da água.

É essencial que o Distrito 
Federal adote políticas públi-
cas mais efi cazes de mitiga-
ção e adaptação às mudanças 
climáticas. Investimentos em 
energias renováveis, como so-
lar e eólica, são fundamentais 
para reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa, principal 
causa do aquecimento global. 
A ampliação de áreas verdes e 
a preservação de nascentes e 
biomas locais, como o Cerra-
do, também são essenciais para 
equilibrar o ecossistema e pro-
teger as fontes de água.

O engajamento da socie-
dade em práticas sustentáveis, 
como o uso racional da água, 
o descarte adequado de resí-
duos e a promoção de hábitos 
de consumo consciente é a so-
lução. As mudanças climáticas 
exigem um esforço coletivo, 
com ação urgente para garantir 
a qualidade de vida das futu-
ras gerações e a preservação do 
Distrito Federal como um local 
sustentável e resiliente.

O Brasil de 2025 segue 
sendo um país marcado por 
contrastes. Enquanto discuti-
mos avanços tecnológicos, in-
teligência artifi cial e a transição 
para um futuro mais sustentá-
vel, ainda tropeçamos no bási-
co: saneamento. Entra governo, 
sai governo, e o problema per-
siste, condenando milhões de 
brasileiros a condições insalu-
bres que comprometem a saúde 
e a dignidade.

Os números recém-divul-
gados pelo Instituto Trata 
Brasil são vergonhosos. Em 
2024, mais de 344 mil pes-
soas precisaram ser internadas 
por doenças relacionadas ao 
saneamento ambiental inade-
quado. Deste total, 168,7 mil 
casos foram provocados por 
infecções transmitidas por in-
setos-vetores, com a dengue 
assumindo o protagonismo. 
Outras 163,8 mil internações 
foram causadas por doenças 
transmitidas pela via feco-oral, 
como gastroenterites virais, 

bacterianas e parasitárias. São 
quase 950 internações por dia 
– uma estatística inadmissível 
para um país que se pretende 
desenvolvido.

Há mais de uma década os 
dados mostram uma queda mé-
dia de 3,6% ao ano nos casos, 
mas essa redução é insufi cien-
te diante da urgência do pro-
blema. Enquanto o Brasil não 
universalizar o acesso ao sanea-
mento básico, continuará gas-
tando bilhões com internações 
evitáveis e perdendo vidas que 
poderiam ser poupadas.

A responsabilidade é de 
todos os níveis de governo, e a 
inércia precisa ser cobrada. O 
novo marco legal do saneamen-
to, aprovado em 2020, prome-
teu avanços, mas a execução 
ainda é lenta e desigual. Mu-
nicípios pobres, muitas vezes, 
sequer conseguem arcar com 
os custos das obras necessárias, 
enquanto setores privados hesi-
tam em investir onde o retorno 
fi nanceiro é incerto. 

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Carlos Martins, Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier,   
                        Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Quinta-feira, 20 de Março de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 TIMERMAN CONDENADO - Fim de 
uma era de perseguição digital no mundo do 
mercado fi nanceiro. Vladimir Timerman, 
dono da ESH Capital, foi condenado a um 
ano, 10 meses e 15 dias de reclusão, pela 12ª 
Vara Criminal de São Paulo, por perseguição 
e ameaça contra o empresário Nelson Tanu-
re. Segundo a sentença, Tanure teve ameaça-
das ‘’a sua integridade psicológica, invadindo 
e perturbando sua esfera de privacidade’’. 

 A Juíza Eva Lobo Chaib Dias Jorge ressaltou 
ainda, em sua sentença, que “o próprio réu afi r-
mou utilizar sua conta no Twitter para pressio-
nar, constranger, atemorizar e causar efeito ma-
nada no mercado, com criminosa repercussão 
na vida das pessoas”.  Continua a decisão: “Nos 
termos do artigo 44 e §2° do Código Penal, 
substituo a pena privativa de liberdade pela res-
tritiva de direitos, devendo o condenado, no pe-
ríodo da condenação, prestar serviços gratuitos 
em entidades benefi centes, na frequência de 08 
(oito) horas semanais. Em caso de descumpri-
mento da pena restritiva imposta, o condenado 
deverá iniciar o cumprimento da pena privati-
va de liberdade em regime aberto, com as condi-
ções do artigo 115, da LEP”.

 Em nota, a defesa do empresário Nelson 
Tanure afi rmou que “encaminhará cópia de 
decisão para a CVM, para adoção das medi-
das cabíveis pela autarquia, e buscará igual-
mente no Poder Judiciário o ressarcimento do 
prejuízo multimilionário que a criminosa per-
seguição praticada pelo senhor VLADIMIR 
JOELSAS TIMERMAN causou na operação 
de aquisição do controle da ALLIAR, atual-
mente conhecida como ALLIANÇA SAÚ-
DE E PARTICIPAÇÕES S/A”.

 EXEMPLO A SER SEGUIDO - O secretá-
rio estadual de Defesa Civil, Gutemberg Fonseca, 
fi cou encantado com os resultados positivos da 
blitz que realizou na terça, 18, no Pão de Açúcar. 
Depois da reabertura do Cristo, eles seguiram do 
Corcovado para a Urca de surpresa. O operador 
só não recebeu nota máxima porque foram acha-
dos dois pequenos pontos, um deles, o tamanho 
da placa que sinaliza o Posto de Saúde. Lá tudo 
estava funcionando. Já o operador do Trem do 
Corcovado, Sávio Neves, está inconformado com 
a atuação do Procon-RJ e vem usando grupos de 
WhatsApp, entre eles o do Conselho Estadual de 
Turismo, para considerar “midiática” a ação do es-
tado. Em tempo: Neves foi secretário de Turismo 
do primeiro governo de Cláudio Castro. Na ter-
ça, a ambulância, que antes não existia, atendeu 
um turista dinamarquês que passou mal na subi-
da do parque. Ação midiática?

 LAMBANÇA NA CBAT - No mesmo dia 
em que a revista VEJA publicou matéria intitu-
lada “A denúncia contra atual gestão da Con-
federação Brasileira de Atletismo”, uma chapa 
de oposição impedida de participar das elei-
ções da CBAt ajuizou ação contra a entidade, 
alegando que a comissão eleitoral, integrada 
por Guilherme Kurtz, Magnólia Figueiredo e 
Oswaldo Fernandes Neto teria agido para fa-
vorecer a chapa do atual presidente, Walmir 
Leandro Motta Campos, candidato à reelei-
ção. Segundo consta do processo, a CBAt es-
taria adotando uma “artimanha venezuelana”, 
excluindo opositores da disputa uma semana 
antes da eleição. Até o fechamento desta edi-
ção ainda não havia decisão judicial.

  SEGUNDO DIA DE CAPACITAÇÃO - 
Com o objetivo de capacitar gestores públicos 
para uma administração mais efi ciente, transpa-
rente e em conformidade com as boas práticas 
de governança, o Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro (TCE-RJ) realizou, nes-
ta quarta (19), o segundo dia do evento “Início 
de Mandato – Orientações aos Gestores”. O en-
contro reuniu presidentes do Poder Legislati-
vo municipal, secretários e gestores dos Regimes 
Próprios de Previdência Social (RPPS).

PINGA-FOGO

Depois de alguns tiros n’água, o go-
verno acertou ao comunicar à sociedade 
que quer eliminar imposto de renda para 
quem recebe até R$ 5 mil e ainda reduzir 
sua incidência para os que têm salários 
que chegam a R$ 7 mil.

O uso do verbo “comunicar” na frase 
anterior é proposital — o fenômeno da 
comunicação é muito mais amplo que 
a simples divulgação de informações, 
representa uma sinalização ampla para a 
sociedade.

Mais do que anunciar uma medida, 
o governo demarcou um campo, linha 
que procura diferenciá-lo das teses de-
fendidas por setores mais conservado-
res, em especial, pela extrema direita. 
Resgatou a imagem de defesa dos mais 
pobres que acompanhava o PT desde 
seu nascimento e que acabou suplan-

tada pela associação do partido a casos 
de corrupção.

O projeto joga um problema nas cos-
tas da oposição. Para viabilizar o alívio 
à classe média, vai ser preciso tirar um 
pouco de quem tem muito mais dinhei-
ro e que paga menos impostos. Desta 
vez, não vai dar para fazer um jogo típico 
de qualquer oposicionista, o de aumen-
tar o tamanho do benesse sem se preocu-
par com sua viabilidade.

Para aprovar a proposta, deputados 
e senadores vão ter que violar um dos 
princípios básicos da sociedade brasileira 
e fazer algo que por aqui ainda é impen-
sável: tirar algum dinheiro dos mais ricos 
e entregá-lo para mais pobres. 

O projeto é modesto ao estabelecer 
alíquota de a partir de 2,5%  para quem 
embolsa mais de R$ 600 mil por ano, R$ 

50 mil por mês. A mordida máxima será 
de 10%, incidente sobre a renda dos que 
faturam mais de R$ 1,2 milhão anual-
mente, RS 100 mil mensais. 

A bondade tributária que benefi cia 
quem recebe mais é simples de ser expli-
cada. Assalariados não têm como correr 
do leão, já que tem as pernas amarradas 
no contracheque, o desconto do impos-
to de renda é na fonte. Quem é dono de 
empresas — mesmo daquelas cartoriais 
— pode optar por receber a maior parte 
de seu dinheiro como dividendos, isen-
tos, hoje, de IR.

A carga tributária, mesmo para em-
presas, é pesada entre nós, mas é preciso 
diferenciar o imposto das pessoas jurí-
dicas daqueles pagos por seus donos, 
pessoas físicas. E estes são muito benefi -
ciados pela legislação. Empresas pagam 

pró-labore para seus donos, uma espécie 
de salário, o problema é que a tabela do 
IR incide sobre esses ganhos. Para esca-
par disso, o pró-labore costuma ser bai-
xo, o grosso entra via dividendos, tudo 
dentro da lei. 

Desta vez, a oposição não vai poder 
falar em “Taxad”, o apelido que procura 
grudar no ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, sempre em busca de mais ar-
recadação. Afi nal, a mão que vai cobrar 
impostos de quem ganha mais — 141,4 
mil contribuintes, segundo o governo — 
é a mesma que vai aliviar o bolso de dez 
milhões de brasileiros. 

Vozes importantes do Congresso 
tentam escapar do dilema, falam que 
controlar e diminuir gastos estatais é 
tão importante quanto aliviar a classe 
média. Sem dúvida. O problema é que 

parlamentares não pensam nisso na hora 
de enfi ar suas emendas no orçamento e 
de aprovar incentivos fi scais para mui-
tos setores, prática esta que faz com que 
todos banquemos isenções concedidas a 
aos privilegiados de sempre.

A mudança no imposto de renda é 
apenas um primeiro passo para corrigir 
uma injustiça assentada, principalmente, 
nos tributos sobre consumo. Em qual-
quer país minimanente decente, o foco 
da arrecadação está na renda — cobra-se 
mais de quem ganha mais. 

O Brasil, além de ferrar mais de 
quem ganha menos, dissolve impostos 
no consumo, uma injustiça pesada, que, 
de maneira sutil, iguala os tributos de ri-
cos e pobres — todos, pagam a mesma 
taxa na hora de comprar qualquer pro-
duto ou serviço.

Fernando Molica

Isenção de imposto permite que governo delimite um campo

Fotos CM

O anfi trião Pedro Grossi (d) ao lado do homenageado Alexandre Siciliano Colafranceschi (e)

Pedro Grossi reúne 
a nata da classe 
médica em jantar em 
homenagem ao 
Dr. Colafranceschi

Há 20 anos, o fundador da Amil, o ines-
quecível médico Edson Godoy Bueno, já 
apostava que o jovem Alexandre Siciliano Co-
lafranceschi seria um dos maiores e melhores 
profissionais do mundo na sua especialização. 
Passadas apenas duas décadas, a previsão do 
visionário Godoy foi concretizada e o jovem 
Dr. Alexandre, integrante da Academia Na-
cional de Medicina, é, hoje, um dos mais res-
peitados cirurgiões cardíacos das Américas.

Pedro Grossi e Lucinha abriram sua resi-
dência, na Gávea, nesta terça,18, para uma 
homenagem a Colafranceschi, reunindo, em 
um jantar, mais de 80 personalidades da vida 
carioca, entre elas 30 médicos que integram 
a Academia Nacional de Medicina. Siciliano 
esteve acompanhado de sua esposa, a psi-
quiatra Úrsula.

Defensor de que ainda há muito o que ex-
plorar no mundo tecnológico para os proce-
dimentos médicos, o conceituado cirurgião 
cardíaco permanece seis meses no Brasil e 
outros seis, nos Estados Unidos. E seu futuro 
já está sendo exemplo para as próximas ge-
rações... seus dois filhos também vieram ao 
Brasil para concluírem a faculdade de me-
dicina. Um jantar entre amigos que teve a 
benção especial do Reitor da PUC-Rio, pa-
dre Anderson Pedroso e os mais renomados 
médicos do país.

CM

Os casais Ursula e Alexandre Siciliano (d); 
Lúcia e Pedro Grossi (e), anfi triões da noite

Durante a benção ao banquete, o Padre 
Anderson Pedroso, reitor da PUC-Rio 

O evento reuniu cerca de 30 integrantes 
da Academia Nacional de Medicina

Dr. Paulo Niemeyer; Dr. João Mansur; 
Cláudio Pereira; Dr. Jacob Kligerman; 
e Dr. Ricardo Periard, diretor do Pró 
Cardíaco e Samamaritano de Botafogo

Marcelo Morales; Alexandre Siciliano; 
Margareth Dalcolmo; José Galvão; e 
Cesar Eduardo Fernandes, presidente da 
Associação Brasileira de Medicina

Da esquerda para direita as amigas Dulce 
Pugliese, Patrícia Lacerda, Márcia Peltier 
e Ursula Siciliano 

O presidente da Associação 
Brasileira de Medicina, Cé-
sar Eduardo com o infecto-
logista Dr. Celso Ramos

A anfi triã da noite, 
Lúcia Grossi, com o 
médico Jair de Castro

O presidente da Associação 
de Supermercados do 
Estado do Rio de Janeiro, 
Fábio Queiroz (à esquerda) 
e o diretor da Base Eventos, 
Jerônimo Vargas (à direita), 
apresentaram as novidades 
da Super Rio Expo Food 
ao presidente da Câmara 
dos Vereadores, Carlo 
Caiado, e à vereadora Rosa 
Fernandes, lideranças 
políticas do Rio de Janeiro. 
O evento acontece até esta 
quinta (20), no Riocentro.

Os professores Arno von 
Ristow; Maurício Magalhães; 
e Cláudio Benchimol



4 Quinta-feira, 20 de Março de 2025Política

Definidas as comissões da 
Câmara; veja presidentes
Filipe Barros foi o indicado para Relações Exteriores

Por Gabriela Gallo

Nesta quarta-feira (19) fo-
ram definidas as presidências 
das 30 comissões permanen-
tes da Câmara dos Deputa-
dos, possibilitando o início 
dos trabalhos da Casa. Os 
partidos de cada comissão fo-
ram definidos na reunião de 
líderes nesta terça-feira (18), 
seguindo a ordem de propor-
cionalidade dos partidos.

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), a mais 
importante da Câmara, passa 
a ser presidida pelo deputado 
Paulo Azi (União Brasil-BA). 
O União Brasil disputava o 
comando da comissão com o 
MDB. Mas, após firmar um 
acordo com o PT, o MDB 
abriu mão da presidência da 
CCJ para ficar com a relatoria 
do Orçamento de 2026 – o 
que é bem visto pelo governo, 
já que o MDB é mais alinhado 
e será ano de eleições presiden-
ciais. No acordo, o PT abriu 
mão da Comissão de Educação 
para o União Brasil, em troca 
do MDB ficar com a relatoria 
do orçamento. A Comissão de 
Educação passa a ser presidida 
pelo deputado Maurício Car-
valho (União Brasil-RO).

PL

O PL, a maior bancada 
da Câmara, assumiu cinco 
comissões, sem grandes sur-
presas. O deputado Rodolfo 
Nogueira (PL-MS) assumiu a 
Comissão de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural. Em seu 
discurso de posse, ele reforçou 
que sua gestão será focada na 
“defesa intransigente do pro-
dutor rural, do agronegócio e 
da propriedade privada”.

A legenda ainda ficou com a 
Comissão de Segurança Públi-

ca e Defesa Nacional, que será 
presidida pelo deputado Paulo 
Bilynsky (PL-SP). Ao assumir 
a comissão, ele reforçou que 
todos terão voz na comissão, 
independentente da linha ideo-
lógica. “Aqui eu deixo de lado 
meu papel de deputado para 
assumir meu papel de gestor 
da comissão”, destacou o parla-
mentar. Além deles, os deputa-
dos Zé Vitor (PL-MG) e Mar-
celo Álvaro Antônio (PL-MG) 
são os novos presidentes, res-
pectivamente, das Comissões 
de Saúde e Turismo.

Sem Eduardo

A surpresa do dia foi a indi-
cação do PL do deputado Filipe 
Barros (PR) para presidir a Co-
missão de Relações Exteriores 
e de Defesa Nacional. O cargo 
inicialmente estava reservado 
para Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP). Porém, nesta terça-feira 
(18), o filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro anunciou que se 
licenciou do cargo para se re-
fugiar nos Estados Unidos por 
tempo indeterminado.

No vídeo que divulgou nas 
redes sociais para seu refúgio 
em território norte-americano, 
Eduardo disse que o líder da 
oposição na Câmara, deputado 
Luciano Zucco (PL-RS), assu-
miria a comissão. Todavia, o 
Partido Liberal optou pela in-
dicação de Filipe Barros.

PT

Já o partido do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
a segunda maior bancada da Câ-
mara, ficou com quatro comis-
sões. Considerando a Federa-
ção PT-PV-PCdoB, totalizam 
seis comissões: com o deputada 
Daniel Almeida (PCdoB-BA) 

assumindo a Comissão de De-
fesa do Consumidor e Bacelar 
(PV-BA) no comando da Co-
missão de Fiscalização Finan-
ceira e Controle.

A Comissão de Cultura 
passa a ser presidida pela de-
putada Denise Pêssoa (PT-
-RS), e o deputado Rogério 
Correia (PT-MG) é o novo 
presidente da Comissão de 
Finanças e Tributação. As 
comissões de Direitos Hu-
manos, Minorias e Igualdade 
Racial e da Amazônia e dos 
Povos Originários e Tradicio-
nais, também estão terão uma 
gestão do partido, represen-
tados, respectivamente, pelos 
deputados Reimont (PT-RJ) 
e Dandara (PT-MG). Ambas 
as comissões entraram na mira 
do PL, apesar de historica-
mente terem um protagonis-
mo de partidos da esquerda.

Alan Santos/Câmara dos Deputados

Filipe Barros presidirá Relações Exteriores

Deputado do Pt assume 
comissão que analisará iR

O deputado federal Rogério 
Corrêa (PT-MG), eleito nesta 
quarta (19) presidente da Co-
missão de Finanças e Tributação, 
não descarta discutir uma am-
pliação da faixa de isenção do Im-
posto de Renda – o governo pro-
põe que seja de R$ 5 mil – , desde 
que esse debate esteja alinhado à 
revisão de renúncias fiscais ou à 
indicação de fontes de receitas.

Sem apontar como com-
pensar o aumento da faixa de 
isenção, o debate é demagógico, 
afirma o parlamentar. “Se hou-
ver uma proposta séria que su-
gira o aumento, [ou então que] 
compatibilize com recursos”.

A revisão de incentivos tri-
butários para garantir a neu-
tralidade fiscal do projeto do 
IR (sem aumento ou perda de 
arrecadação) foi levantada na 
terça pelo presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e é vista como uma 
alternativa à taxação da alta 
renda, também proposta pelo 
governo, e que seria alvo de re-
sistência no parlamento.

Corrêa diz que a revisão de 
benefícios fiscais será central 
para a comissão em 2025. Com 
exceção da Zona Franca de Ma-
naus e do Simples Nacional, o 
parlamentar diz que todos os 
outros benefícios tributários 
terão de ser discutidos e as van-
tagens, comprovadas.

Melhorar

Essa revisão pode ter efeito 
para o projeto do Imposto de 

Renda, mas, segundo o petista, 
vai além dele. “Nossa intenção 
é melhorar [o projeto de lei do 
IR] e a gente, quem sabe, pode 
até tirar um debate de renúncia 
fiscal e até ampliar essa faixa”.

Apesar de mencionar mais 
de uma vez que o fim de bene-
fícios tributários poderia abrir 
espaço para isenção maior no 
Imposto de Renda, Corrêa ci-
tou Lula e disse que mudanças 
no projetos serão bem-vindas 
se melhorarem o texto (o pre-
sidente disse no lançamento do 
projeto que “se mudar para me-
lhor, ótimo”).

A elevação da faixa de isen-
ção, segundo ele, precisa ser vis-

ta com o Ministério da Fazen-
da. Fernando Haddad, titular 
da pasta, será o primeiro convi-
dado do Executivo a participar 
de uma reunião da Comissão 
de Finanças e Tributação. Na 
quarta, Corrêa já tentava mar-
car um encontro.

A expectativa de Corrêa, 
que é também vice-líder do go-
verno, é a de que o projeto do 
IR tenha um rito convencional 
de tramitação, começando pela 
Comissão de Finanças e Tribu-
tação. Uma vez aprovado lá, iria 
para Comissão de Constituição 
e Justiça.

A decisão, porém, cabe à 
presidência da Casa, que tam-

bém pode definir que o texto 
passe por mais alguma comis-
são. A tendência, avaliam par-
lamentares, é de que o projeto 
não passe por muitos colegia-
dos para evitar que a discussão 
se alongue.

Hugo Motta avisou aos par-
lamentares que sob seu coman-
do os projetos não seriam mais 
analisados com urgência, quan-
do as comissões são dispensa-
das e o texto vai direto para o 
plenário, dispositivo bastante 
utilizado no ano passado.

Isso só deve ser confirmado 
na segunda semana de abril, 
depois que Motta e Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
presidente do Senado, voltarem 
do Japão, para onde vão em 
missão oficial com o presidente 
Lula. Até lá, o governo começa 
a negociar também quem será o 
relator do projeto na comissão, 
que não deverá ser do PT.

Além de Rogério Corrêa, 
foi eleito nesta quarta também 
o deputado Florentino Neto 
(PT-PI) como vice-presidente 
da comissão. Eles preveem ou-
tros convites nas primeiras reu-
niões da comissão.

O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, também 
será chamado a falar de juros e 
seus efeitos sobre o controle da 
inflação, e a ministra da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann.

Fernanda Brigatti 
e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Rogério Corrêa estuda aumentar ainda mais isenção

CORREIO POLÍTICO

Proposta do governo é mais 
modesta que a do sindicato

Imposto dos mais ricos pode 
gerar R$ 140 bi a mais 

Igual Perdas

Fundos

Problema

Positiva

Na fonte

Para fazer o cálculo, o Sin-

difisco simulou uma gra-

dação para o piso de tri-

butação das altas rendas, 

partindo de uma tribu-

tação mínima de 11,34%, 
para rendimento de R$ 50 
mil mensais, e chegando 
a 20%, a partir do rendi-
mento superiores a R$ 
100 mil mensais. Conside-

rando a tabela de alíquo-

tas atuais, de 0% a 27,5%, 

essa medida ampliaria 
substancialmente a pro-

gressividade do Imposto 
de Renda e seria capaz 

de promover um aumen-

to de arrecadação até os 

R$ 140 bilhões simulados. 
A sugestão é mais ousa-

da do que a apresentada 
pelo governo, que prevê 
10% para rendas superio-

res a R$ 100 mil. No caso, 
mais R$ 40 bilhões.  

Ao receber, na terça-feira 

(18), o projeto que aumen-

ta a faixa de isenção do 

Imposto de Renda para 
R$ 5 mil, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), apesar de 
toda a demonstração de 
boa vontade com o pro-

jeto, já adiantou ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva que ele muito prova-

velmente será alterado no 
Congresso. E o mais pro-

vável é que tal alteração 

venha a se concentrar es-

pecialmente naquilo que 
o governo propõe como 
contrapartida para a per-

da de arrecadação que 
terá aumentando a isen-

ção: taxar mais fortemen-

te os mais ricos. Embora a 
grande ala conservadora 
da Câmara e do Senado 
torça o nariz para a ideia, 

é difícil imaginar a defesa 
de uma realidade onde 
quem é mais rico paga 
menos imposto. 

Um estudo do Sindicato 
dos Auditores-Fiscais da 

Receita Federal (Sindifis-

co Nacional) aponta que 
se os mais ricos pagassem 
a mesma alíquota de im-

posto de renda da classe 

média isso, além de redu-

zir desigualdades, signifi-

caria uma entrada de R$ 
140 bilhões por ano. 

O valor a mais na arreca-

dação, assim, considera 
o Sindifisco, é expressiva-

mente maior que os cerca 
de R$ 25 bilhões que o Mi-
nistério da Fazenda esti-

ma que perderá de recei-
ta aumentando a faixa de 
isenção para quem ganha 
até R$ 5 mil. Mais receita 
com mais justiça.

Além disso, o Artigo 159 
da Constituição estabe-

lece que metade da arre-

cadação do Imposto de 
Renda deve compor os 
Fundos de Participação 

dos Estados (FPE) e dos 
Municípios (FPM). Muito 
provavelmente, mudan-

ças no Congresso focarão 
na compensação.

Mas o Sindifisco vê um 
problema. Que pode tra-

zer dificuldades para o 
projeto do governo, pela 
provável pressão. Estados 
e municípios também vão 
perder arrecadação. E vão 
cobrar a necessidade de 

uma compensação. A per-
da refere-se especialmen-

te aos servidores.

“Isso impõe a necessida-

de de se criar na própria 

proposta legislativa um 
mecanismo de compen-

sação”, considera o presi-

dente do Sindifisco, Dão 
Real Pereira dos Santos. “A 
diferença  entre o aumen-

to e a redução tem de ser 
positiva para compensar 
tais perdas”.

Com o aumento da faixa 
de isenção, haveria uma 
perda no imposto retido 
na fonte dos salários de 

boa parte dos servidores 
públicos municipais e 
estaduais. A estimativa 
é que 80% dos funcio-

nários municipais têm 
rendimento mensal até 
R$ 5 mil. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

O Leão costuma ser mais manso com os mais ricos

Hugo Motta disse que projeto será alterado

POR RUDOLFO LAGO



Quinta-feira, 20 de Março de 2025 5Política

STF mantém Moraes, 
Zanin e Dino no julgamento

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou maioria 
nesta quarta-feira (19) para re-
jeitar os recursos apresentados 
pelas defesas do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e dos generais 
Walter Braga Netto e Mário 
Fernandes, três dos denuncia-
dos pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, por 
tentativa de golpe. As defesas 
tentavam impedir a participa-
ção dos ministros Alexandre 
de Moraes, Cristiano Zanin 
e Flávio Dino no julgamento. 
Além disso, a Corte confirmou 
a competência da Primeira Tur-
ma, e não do plenário, para ana-
lisar o caso.

O relator dos quatro reque-
rimentos, o presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, teve seu 
voto acompanhado por seis 
ministros: Gilmar Mendes, 
Flávio Dino, Dias Toffoli, Ed-
son Fachin e Cármen Lúcia. 
Nos processos relacionados a 
Zanin, o próprio foi declarado 
impedido de votar, assim como 
Moraes e Dino nas ações que 
envolvem seus nomes. A análi-
se do caso está sendo realizada 
de forma virtual, e os ministros 
Luiz Fux, Nunes Marques e 
André Mendonça ainda podem 
registrar seus votos no sistema 
eletrônico até as 23h59 desta 
quinta-feira (20).

Decisões anteriores
Em decisões monocráticas 

anteriores, Barroso já havia ne-
gado os pedidos das defesas dos 
investigados para afastar os mi-
nistros envolvidos. A defesa de 
Bolsonaro alegou que Zanin, 
por ter sido advogado do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), não teria imparcialidade 

para julgar o caso. No caso de 
Flávio Dino, os advogados ar-
gumentaram que ele deveria 
ser impedido de atuar por ter 
apresentado uma queixa-crime 
contra Bolsonaro quando era 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública.

Barroso também rejeitou o 
pedido da defesa de Braga Netto 
para afastar o ministro Alexan-
dre de Moraes, sob o argumento 
de o magistrado ser uma das víti-
mas da suposta trama golpista e 
que, por isso, não poderia atuar 
no julgamento, já que teria se 
tornado parte do processo. Em 
dezembro de 2024, o plenário 
do STF já havia decidido man-
ter Moraes como relator da in-
vestigação sobre o golpe.

Julgamento
O julgamento envolvendo 

Bolsonaro e os outros 33 acusa-
dos está marcado para as próxima 
terça (25) e quarta-feiras (26), 
quando a Primeira Turma do 
STF se reunirá presencialmente 

para analisar as denúncias. Nes-
te momento, será decidido se os 
réus serão formalmente proces-
sados e se responderão criminal-
mente pelos fatos.

Nessa primeira leva de de-
nunciados, o STF analisará o 
“núcleo um”, composto por 
membros do alto escalão do 
governo e das Forças Armadas, 
que seriam, na avaliação de Go-
net, os principais comandantes 
da tentativa de golpe. Além do 
ex-presidente, fazem parte do 
grupo o ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) Alexandre Ramagem; 
o ex-comandante da Marinha 
Almir Garnier; o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; 
o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
Augusto Heleno; o ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro e 
colaborador da Justiça tenente-
-coronel Mauro Cid; o ex-mi-
nistro da Defesa Paulo Sérgio 
Nogueira e o ex-ministro da 
Casa Civil e candidato a vice-

-presidente da chapa de Bolso-
naro em 2022, general Walter 
Braga Netto.

Núcleo Dois
Também foi agendado para 

o dia 29 e 30 de abril, a análise 
do “núcleo dois”, formado por 
colaboradores importantes da 
tentativa de golpe. Integram o 
grupo os ex-assessores de Bolso-
naro, Filipe Martins e Marcelo 
Câmara; o ex-diretor da Polícia 
Rodoviária Federal Silvinei Vas-
ques; o general do Exército Má-
rio Fernandes, e os ex-integrantes 
da Secretaria de Segurança do 
Distrito Federal Marília de Alen-
car e Fernando de Sousa Oliveira.

Se a denúncia for confirma-
da e os réus forem condenados, 
as penas podem envolver a li-
derança de uma organização 
criminosa armada, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado ao 
patrimônio da União e deterio-
ração de patrimônio tombado.

Corte agendou apreciação do núcleo dois da tentativa de golpe
Gustavo Moreno/STF

Primeira Turma julgará Bolsonaro e os demais denunciados

Por Gabriela Gallo

Após ser adiado diversas 
vezes, o Orçamento da União 
2025 deve ser finalmente vo-
tado nesta quinta-feira (20). 
Pelo menos, essa é a previsão. 
A votação na Comissão Mista 
de Orçamento (CMO) ocorre-
rá pela manhã e está agendada 
uma sessão conjunta no ple-
nário do Congresso Nacional, 
às 15h, para votar o tema. A 
informação foi divulgada pelo 
relator do Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) 2025, 
senador Angelo Coronel (PSB-
-BA), nesta quarta-feira (19).

Inicialmente, estava previs-
to discutir primeiro a tramita-
ção na reunião de líderes nesta 
quarta. Com isso, o relatório 
de Angelo Coronel seria lido 
na CMO na quinta, e a votação 
ocorreria somente na sexta-fei-
ra (21). A reunião de líderes foi 
cancelada e adiada para a ma-
nhã desta quinta-feira. O que 
levou à especulação de novo 
adiamento.

Contudo, ao final traba-
lhou-se no sentido contrário. 
Segundo Angelo Coronel, o 
relatório final será publicado 
entre 23h e meio noite de quar-
ta (19) para quinta-feira (20). 
Está previsto para o senador ler 
o relatório final do Orçamento 
da União nesta quinta-feira, 
onde os demais membros da 
comissão apresentarão desta-
ques ao texto, os parlamentares 
discutirão o texto e votarão o 
orçamento.

“Estamos trabalhando para 

resolver tudo [nesta quinta-fei-
ra]. É uma peça que já está com 
muito atraso. [Mas] foi bom 
esse atraso porque deu tempo 
do governo modificar várias 
rubricas, inclusive até [quarta-
-feira], veio um ofício do gover-
no solicitando modificações”, 
disse Coronel, se referindo a 
um ofício do governo federal 
solicitando mudanças no repas-
se de R$ 150 milhões ao Banco 
Central (BC) para o desenvol-
vimento do sistema Pix.

Caso o Orçamento não seja 
decidido até esta sexta-feira 
(21), a votação deve ser adiada 
para a primeira semana de abril. 
Isso porque na próxima semana 
os presidentes do Senado Fede-
ral, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), e da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), viajarão com o 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
em uma visita para o Japão. Eles 
estarão ausentes a semana toda.

Atraso
Inicialmente, o Orçamen-

to deveria ter sido votado em 
2024. Porém, devido a falta 
de acordo entre os poderes, o 
tema foi adiado para este ano, 
especialmente devido a falta de 
acordo quanto a transparência 
e rastreabilidade das emendas 
parlamentares.

Todavia, o relator considera 
que o atraso não foi um ponto 
negativo para o governo federal. 
“Esse atraso foi muito bom para 
o poder Executivo porque deu 
tempo de ajustar o orçamento 

que já tinha sido enviado e deu 
tempo [de corrigir] a inflação e 
com isso, o governo ficou ‘no lu-
cro’ porque deu tempo de fazer 
as devidas alterações até quarta”, 
ressaltou Coronel.

Dentre um dos pontos que 
teve que ser alterado no texto, 
que beneficiou o governo, foi 
o reajuste do salário-mínimo. 
Quando o relatório inicial do 
orçamento foi elaborado o sa-
lário-mínimo era de R$ 1.412. 
Atualmente, após reajustes, o 
valor está em R$ 1.518 – um 
dos motivos que atrasou a ela-
boração do relatório final da 
LOA para 2025.

Dentre os pedidos do go-
verno que atrasaram a votação 
estão os ofícios que solicitam re-
manejo de recursos para o pro-
grama Auxílio Gás. Além disso, 
o Executivo também pediu que 
o programa social Pé-de-Meia 
(que paga mensalmente R$ 200 
a estudantes do ensino médio na 
rede pública, para evitar evasão 
escolar) “fosse ajustado duran-
te o exercício de 2025”, mas já 
constasse no Orçamento. A me-
dida visa evitar eventuais novos 
problemas com o Tribunal de 
Contas da União (TCU), que 
quase barrou o programa neste 
ano por ele não constar no Or-
çamento da União.

No caso de servidores pú-
blicos federais, o relator con-
firmou que eles não ficarão no 
prejuízo porque o orçamento 
2025 “está dando poderes para 
retroagir a janeiro o pagamento 
do aumento dos servidores pú-
blicos federais”.

orçamento corre para ser 
votado nesta quinta-feira

Saulo Cruz/Agência Senado

Coronel acelerou ações para votar tudo na quinta

CORREIO BASTIDORES

Planalto aplaude disputa 
entre bolsonaristas

Briga entre aliados complica 
destino da anistia 

No vácuo ‘Cretino’

Aposta

Termômetro

Calos

Semana

O pastor afirmou que o 
agora adversário,  bispo da 

Igreja Universal, envergo-

nha a denominação e os 
evangélicos. Na resposta, 

o deputado disse que Ma-

lafaia exala ódio e o com-

parou a um “Rasputin Tu-

piniquim”.  Ressaltou que 
nunca falou contra ou a 

favor da anistia.

O Planalto acompanha de 

camarote a divisão entre 
bolsonaristas e evangélicos 

(Malafaia é da Assembleia 
de Deus Vitória em Cristo).
Para um petista de bom 
trânsito com o governo, 
Bolsonaro, com medo de 
ser condenado e preso, 

exagerou ao pisar no ace-

lerador da campanha pela 
anistia, e acabou provocan-

do colisões entre aliados.

A troca de ofensas entre 

o pastor bolsonarista Silas 

Malafaia e o presidente 

do Republicanos, depu-

tado Marcos Pereira (SP), 
complicou ainda mais a 
tramitação do projeto de 
anistia para acusados e 

condenados pela tentati-

va golpista.

Tido como fundamental 
à causa da anistia, o pre-

sidente do Republicanos, 
deputado Marcos Pereira 

(SP), ficou irritado com as 

críticas que sofreu de Ma-

lafaia e chutou o balde. 

Em post, tornou pública 
uma posição que há me-

ses defendia nos bastido-

res: advogado, afirma ser 
impossível anistiar quem 
ainda não foi condenado. 

Uma posição que classifi-

cou de técnica.

O Republicanos é o par-
tido do presidente da Câ-

mara, Hugo Motta (PB), 
e do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas.

O argumento complica 
ainda mais a proposta e, 
em particular, a situação 
de Jair Bolsonaro, que 
ainda nem é réu no Su-

premo Tribunal Federal. 
Pela lógica de Pereira, o 

ex-presidente não pode-

ria ser anistiado. Na quar-
ta passada, eles conversa-

ram sobre a anistia

Anteontem, em entrevista 
à CNN, Pereira disse que 
a bancada de seu parti-

do tende a ser a favor da 

anistia, mas ressalvou que 
o tema “contaminava” o 
debate pré-eleitoral e a 

governabilidade. Irritado, 

Malafaia publicou vídeos 

em que chama Pereira de 
cretino.

Já o governo aposta mui-
tas fichas no aumento da 
isenção do imposto de 
renda. Avalia que a me-

dida terá efeito positivo 

principalmente entre se-

tores da baixa classe mé-

dia que odeia o petismo 
e que, nos últimos anos, 
tem servido de trincheira 
para Bolsonaro.

A reunião do colégio de 

líderes da Câmara, hoje, 
servirá para medir a tem-

peratura em relação ao 
tema. O PT aposta que 
Hugo Motta não vai acei-
tar a pressão do PL para 

pautar a votação do re-

gime de urgência para a 
anistia. “Ele não vai brigar 
com o STF”, diz.

Mas o X da questão ain-

da é o preço dos alimen-

tos, o governo sabe que a 
maioria da população não 
engole a história de que o 
problema é causado por 
questões internacionais. 
Outro impasse é no tema 
da segurança pública, em 
tese, de responsabilidade 

do estados.

A briga com Pereira é 
outro fato negativo para 

Bolsonaro. Domingo, ele 
reuniu menos gente que 
esperava e ainda foi fo-

tografado sob uma faixa 
contra a anistia. Na terça, 

seu filho Eduardo, que 
não foi indiciado, anun-

ciou que ficaria nos Esta-

dos Unidos.

Tânia Rego/Agência Brasil/Arquivo

Douglas Gomes/liderança do Republicanos

Pressa de Bolsonaro ajudou na confusão

Pereira ficou irritado com Silas Malafaia

POR FERNANDO MOLICA
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Indústria da construção 
mantém rota de ascensão

Receita Federal já recebeu 

1.538.536 declarações de IRPF 

CORREIO ECONÔMICO

Neutralidade Ganho zero

Nordeste

Retração

Agro

Expansão

Em viés ascendente, o fa-
turamento da indústria de 
materiais de construção 
avançou 1,6% em feverei-
ro, no comparativo anual, 
mas caiu 2,2%, em relação 
ao mês anterior.

É o que aponta a pes-
quisa índice da Abramat 
(Associação Brasileira da 
Indústria de Materiais de 
Construção), divulgada, 
nessa quarta-feira (19) 

pela FGV – com base em 
dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística) – que projeta 
alta de 2,8% do setor no 
acumulado de 2025. 

Segundo o presiden-
te da Abramat, Rodrigo 
Navarro, “ao analisarmos 
a comparação anual, ob-
servamos uma trajetória 
positiva, com um cresci-
mento anual de 1,6%”.

Até às 10h dessa quarta-
-feira (19), a Receita Fe-
deral revelou que foram 
entregues 1.538.536 de-
clarações do Imposto de 
Renda da Pessoa Física 
(IRPF) 2025, que leva em 
conta os rendimentos re-
cebidos no ano passado. 

A entrega da declara-
ção pode ser feita no pe-
ríodo de 17 de março a 30 
de maio, até às 23h59.

Somente no primeiro 
dia, o Fisco registrou a re-

cepção de 561.580 decla-
rações. 

Até o fim do prazo 
legal, a expectativa do 
‘Leão’ é de que 46,2 mi-
lhões de declarações do 
IR sejam entregues. 

Caso tal patamar se 
confirme, este represen-
tará um acréscimo de 
quase 7%, no comparativo 
anual, pois em 2024 ha-
viam sido entregues 43,2 
milhões de declarações 
do Imposto de Renda.

Durante a tramitação do 
projeto do IR no Congres-
so Nacional, a proposta do 
governo, sob a ‘pecha’ de 
neutralidade fiscal (nem 
ganha, nem perde) de 
adotar um imposto mí-
nimo para os mais ricos 
enfrenta resistências por 
parte de alguns blocos 
parlamentares. 

Entre analistas e na equi-
pe econômica, aumenta 
a preocupação de que o 
Congresso acabe nego-
ciando a troca da taxação 
dos milionários por medi-
das que impliquem corte 
de renúncias que acabem 
resultando em nenhuma 
compensação pela perda 
de arrecadação.

Somente à região Nor-
deste, o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial aprovou, em 2024, 
recursos de R$ 16,7 bi em 
crédito, informou o banco 
de fomento, nessa quar-
ta-feira (19). Nos últimos 
dois anos, o montante so-
mou R$ 34,2 bi.

Em fevereiro, o fatura-
mento dos materiais bá-
sicos da construção re-
gistrou retração de 0,8% 
em relação a janeiro e 
aumento de 1,4% ante fe-
vereiro do ano passado. 
Já os materiais de aca-
bamento tiveram recuo 
mensal de 3,6% e avanço 
anual de 1,8%.

Por setores na região, re-
ceberam mais recursos: 
agropecuária (R$ 3,9 bi), 
comércio e serviços (R$ 
2,8 bi), indústria (R$ 1,8 bi) 
e infraestrutura (R$ 8,2 bi). 
Já as aprovações do seg-
mento de micro, peque-
nas e médias empresas 
nordestinas chegaram a 
R$ 7,1 bilhões.

O setor de material de 
construção vem sinalizan-
do forte expansão, desde 
o ano passado, quando 
faturou 5,8%, ante 2023, a 
primeira alta significativa, 
desde 2021, quando hou-
ve crescimento de 8,1%, 
‘puxado’ pelos maiores 
gastos nos domicílios, em 
meio à pandemia.

CBIC

Gov.br

Setor registrou expansão anual de 1,6% em fevereiro

Receita espera receber 46,2 milhões declarações do IRPF

Copom eleva taxa básica de 
juros (Selic) para 14,25% ao ano
Colegiado do BC adianta que reforçará, ainda mais, o ‘aperto monetário’

Por marcello Sigwalt

“O cenário mais recente é 
marcado por desancoragem 
adicional das expectativas de 
inflação, projeções de inflação 
elevadas, resiliência na ativi-
dade econômica e pressões no 
mercado de trabalho, o que exi-
ge uma política monetária mais 
contracionista”. 

Com base em tais argu-
mentos, o Copom (Comitê de 
Política Monetária) do Banco 
Central (BC) elevou, como 
já precificado pelo mercado 
financeiro, em um ponto per-
centual a Selic (taxa básica de 
juros), que passou ao patamar 
de 14,25% ao ano - 5ª alta se-
guida. Ao anunciar a medida, o 
comitê adiantou que pretende 
aplicar novo aumento no indi-
cador, embora de menor mag-
nitude, na próxima reunião do 
colegiado, prevista para os dias 
6 e 7 de maio.

Como justificativa adicio-
nal para essa nova elevação da 
taxa básica, o Copom “entende 
que essa decisão é compatível 
com a estratégia de convergên-
cia da inflação para o redor da 

meta ao longo do horizonte 
relevante. Sem prejuízo de seu 
objetivo fundamental de asse-
gurar a estabilidade de preços, 
essa decisão também implica 
suavização das flutuações do 
nível de atividade econômica e 
fomento do pleno emprego”. 

Em seu comunicado, o co-
mitê reiterou que “segue acom-
panhando com atenção como 

os desenvolvimentos da polí-
tica fiscal impactam a política 
monetária e os ativos financei-
ros. A percepção dos agentes 
econômicos sobre o regime fis-
cal e a sustentabilidade da dívi-
da segue impactando, de forma 
relevante, os preços de ativos e 
as expectativas dos agentes”.

Quanto á ‘magnitude total’ 
do ciclo de aperto monetário, o 

colegiado afirmou que esta “será 
ditada pelo firme compromisso 
de convergência da inflação à 
meta, e da evolução da dinâmi-
ca da inflação, em especial dos 
componentes mais sensíveis à 
atividade econômica e à polí-
tica monetária, das projeções 
de inflação, das expectativas de 
inflação, do hiato do produto e 
do balanço de riscos”. 

 Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Ante à resiliência inflacionária, comitê sequer sinalizou quando haveria corte dos juros

Em março, o Índice de Con-
fiança do Empresário Industrial 
(ICEI) cresceu apenas 0,1 pon-
to, o que foi insuficiente para 
reverter o quadro de pessimis-
mo observado desde janeiro

Os empresários da indústria 
demonstram pessimismo pelo 
terceiro mês consecutivo. 

Neste mês, o Índice de 
Confiança do Empresário In-
dustrial (ICEI) passou de 49,1 
pontos para 49,2 pontos. É o 
que informa a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
em pesquisa divulgada nesta 
terça-feira (18). O movimento 
foi insuficiente para que o indi-
cador ultrapassasse a linha divi-
sória de 50 pontos – que separa 
confiança de falta de confiança.

Em 2025, os industriais 
brasileiros ainda não demons-
traram confiança. Claudia 
Perdigão, especialista em Po-
líticas e Indústria da CNI, 
afirma que o pessimismo dos 
empresários vem crescendo 

desde os primeiros sinais de 
desaceleração da economia, 
no fim do ano passado.

“O resultado do PIB do 4º 
trimestre indicou perda de rit-
mo da atividade econômica, 
inclusive um pouco mais forte 
do que o esperado para o perío-
do. Isso coloca o empresário em 

uma situação de desconfiança 
e de receio. Esse movimento se 
acentua, com a queda do consu-
mo das famílias, do 3º para o 4º 
trimestre”, analisa.

Um dos dois subíndices do 
ICEI, o Índice de Condições 
Atuais caiu 0,4 ponto, para 44 
pontos, na passagem de feve-

reiro para março. A avaliação 
dos empresários é de que o 
momento das empresas e da 
economia brasileira é pior do 
que era há seis meses.

Já o Índice de Expectati-
vas subiu 0,3 ponto, para 51,8 
pontos, o que demonstra que 
as perspectivas positivas dos 
para os próximos seis meses au-
mentaram. Esse resultado, no 
entanto, é explicado unicamen-
te pelas boas expectativas dos 
industriais para as empresas, 
uma vez que a avaliações sobre 
o futuro próximo da economia 
continuam negativas.

Claudia Perdigão acredi-
ta que o ICEI deve continuar 
abaixo da linha de 50 pontos 
nos próximos meses. “Espera-se 
que 2025 seja, de modo geral, 
um ano de atividade mais fraca 
em relação a 2024. Nós ainda 
estamos sentindo o efeito de 
uma política monetária restri-
tiva e isso deve continuar nos 
próximos períodos”, pontua. 

Confiança da indústria apura a 3ª queda 
Agência de notícias da Indústria

Pessimismo dos industriais se acentua, desde janeiro

Em linha com NY, bolsa avança 0,79% 

IPV: faturamento do varejo cresce 8% 

Em linha com a acentua-
ção de ganhos em Nova York a 
partir do meio da tarde – com 
a decisão sobre juros do Fed, 
novas projeções do BC dos 
Estados Unidos e a entrevista 
coletiva de seu presidente, Jero-
me Powell -, o Ibovespa ganhou 
ímpeto e encerrou a sessão em 
alta de 0,79%, aos 132.508,45 
pontos, tendo se aproximado 
dos 133 mil pontos na máxima 
do dia, aos 132.984,25 – o nível 
de 133 mil não é visto desde 3 

de outubro, durante sessões.
O giro financeiro foi a 

R$ 25,6 bilhões nesta quar-
ta-feira de decisão também 
sobre juros no Brasil, à noi-
te. Nesta quarta-feira, o 
Ibovespa renovou a máxima 
de fechamento do ano pela 
quarta sessão seguida – o que 
o coloca, agora, no maior ní-
vel desde o encerramento de 
2 de outubro.

Entre as blue chips, Vale 
(ON -0,17%) destoou da pro-

gressão vista na sessão, em que 
o Ibovespa emendou o sexto 
ganho diário, um pouco mais 
perto da sequência de oito altas 
da primeira quinzena de agosto 
passado. Na semana, acumula 
ganho de 2,75%, elevando o 
do mês a 7,91% e o do ano a 
10,16%.

Saindo da casa dos 123 mil 
pontos, no primeiro fechamen-
to do mês, para buscar os 132 
mil ainda dentro de março, o 
Ibovespa tem contado com o 

aumento do fluxo de investi-
mento estrangeiro: no mês, o 
saldo de R$ 4,5 bilhões e, no 
ano, supera R$ 13 bilhões em 
termos líquidos, ressalta João 
Paulo Fonseca, head de Renda 
Variável da HCI Advisors. 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, ações associadas ao 
ciclo doméstico, favorecidas 
pela retração da curva do DI, 
como Vivara (+7,57%), LWSA 
(+6,15%), Vamos (+5,39%) e 
CVC (+5,13%).

O faturamento nacional do 
varejo físico cresceu 8% em fe-
vereiro neste ano, em relação ao 
mesmo mês de 2024. Os dados 
fazem parte da pesquisa Índi-
ce de Performance do Varejo 
(IPV), da HiPartners.

O fluxo de visitação apre-
sentou crescimento expres-
sivo, especialmente nas lojas 
de rua, que registraram alta 
de 18% na comparação anual, 
enquanto as lojas de shopping 
tiveram incremento mais mo-

derado, de 3%.
Por região, o Norte des-

tacou-se com crescimento 
de 11,15% no faturamento, 
seguido pelo Centro-Oes-
te (+9,87%). O Sul liderou o 
crescimento no fluxo de clien-
tes (+28,70%), embora com 
desempenho mais modesto no 
faturamento (+6,45%).

O ticket médio geral, por 
sua vez, subiu 8,4%, com va-
riações regionais e por tipo de 
estabelecimento. As lojas de 

shopping tiveram aumento 
de 10,2%, enquanto as de rua 
avançaram 8,0%.

O levantamento ainda des-
taca que o mês de fevereiro 
mostrou uma “retomada con-
sistente”, após janeiro ter sido 
marcado pela sazonalidade 
tradicional de desaceleração no 
varejo. “O desempenho do va-
rejo reflete um cenário de ajus-
tes e consolidação”, disse o sócio 
da HiPartners, Eduardo Terra.

Em janeiro, o Varejo Res-

trito (que exclui veículos e ma-
teriais de construção) cresceu 
3,1% na comparação anual, 
enquanto o Varejo Ampliado 
avançou 2,2%. 

“O crescimento do Va-
rejo Restrito e Ampliado na 
comparação anual mostra re-
siliência, mas as quedas sazo-
nais indicam que a inflação de 
alimentos segue pressionando 
categorias essenciais, como 
supermercados”, admitiu o só-
cio da HiPartners.

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

Ronaldo I

Toto Wolff I

Rio vota proibição de anúncios de Bets

Toto Wolff II

Ronaldo II

TÊNIS

O Masters de 

Miami definiu os 
horários para as 

estreias de João 

Fonseca e de 

Beatriz Haddad 

Maia no torneio 

Masters 1000. 

João e Bia jogam 

nesta quinta (20), 

e praticamente 

no mesmo horário: 

não antes das 20h. As partidas de ambos podem começar 

juntas ou com minutos de diferença, a defender dos con-

frontos anteriores. Fonseca encara Learner Tien (EUA) na 

quadra principal. Já Bia encara a tcheca Linda Fruhvirtova.

A esposa de Ronaldo, Celi-

na Locks, criticou a falta de 

apoio do marido na tenta-

tiva de se candidatar à pre-

sidência da CBF. No último 

dia 12, Ronaldo desistiu da 

empreitada por falta de 

apoio das federações.

Toto Wolff, chefe da Mer-

cedes, esteve com Lewis 

Hamilton por 12 tempora-

das na Fórmula 1. O diretor 

admitiu que, durante a es-

treia de Lewis pela Ferrari, 

foi como se tivesse “acom-

panhando três pilotos”.

Nesta quinta-feira (20), 

a  Assembleia Legislati-

va do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj) irá votar 

um Projeto que proíbe 

publicidade e patrocínio 

de empresas de apostas, 

as BETs, em todas as ati-

vidades desportivas rea-

lizadas dentro do estado. 

De autoria do depu-

tado Rodrigo Amorim 

(União), a proposta deve 

obrigar os clubes das série 

A, B, C e D, além de equi-

pes de basquete, a altera-

rem seus uniformes em 

jogos realizados no Rio.

“Eu estava olhando as te-

las às vezes, e do jeito que 

eu olhava parecia que nós 

tínhamos três pilotos, por-

que eu olhava para Geor-

ge Russel, Andre Kimi An-

tonelli e Lewis Hamilton”, 

assumiu Wolff.

“O sistema é PODRE! Um 

líder em exercício quintu-

plicando ‘apoio’ financeiro 
às federações, após o seu 

anúncio, para garantir apoio 

político não nos representa! 

[...] Meus pêsames ao fute-

bol brasileiro”, disse.

Carol Coelho/Folhapress

Bia e João vão jogar ao mesmo tempo

CORREIO NO MUNDO

Em segurança

Tartaruga

Protestos contra Netanyahu

Saúde do Papa

Condenados

VETADO

Em nova derrota 

para um presi-

dente politica-

mente enfraque-

cido, senadores 

da Colômbia 

rejeitaram a pro-

posta de uma re-

forma trabalhista 

defendida com 

unhas e dentes 

por Gustavo Pe-

tro. O projeto, que segundo o governo visa melhorar as 

condições dos trabalhadores e expandir proteções, foi 

barrado depois que 8 dos 14 senadores de um comitê es-

tabelecido para analisar o tema votaram para arquivá-lo.

A volta dos astronautas 

da NASA para casa foi rea-

lizada com sucesso. Após 

286 dias no espaço, Barry 

Eugene Wilmore e Suni-

ta Williams retornaram 

à Terra em segurança na 

cápsula Crew Dragon Fre-

edom da SpaceX.

Um homem foi pego ten-

tando embarcar com uma 

tartaruga viva escondida 

dentro de suas calças no 

Aeroporto Internacional 

Newark Liberty, em Nova 

Jersey, EUA. O animal foi le-

vado pelo Serviço de Pesca 

e Vida Selvagem dos EUA.

Milhares de manifestantes 

em Jerusalém protesta-

ram contra Binyamin Ne-

tanyahu na quarta (19). O 

primeiro-ministro de Israel 

foi acusado de adotar uma 

guinada antidemocrática 

e de continuar a guerra 

contra o Hamas sem levar 

em consideração os reféns 

ainda sob poder do grupo 

terrorista na Faixa de Gaza. 

Dentre as frases entoadas 

em Jerusalém, “Você é o 

chefe, você tem a culpa” 

e “Você tem sangue nas 

mãos” eram as mais grita-

das pelos manifestantes.

A equipe médica do Papa 

Francisco suspendeu a 

ventilação mecânica não 

invasiva da qual ele havia 

sido submetido após mais 

uma melhora registrada 

no último boletim médico 

divulgado. Francisco vem 

tendo boa recuperação.

Um júri no Tribunal da Co-

roa de Oxford considerou 

dois homens culpados 

pelo roubo e pela venda 

de um vaso sanitário dou-

rado, uma obra de arte de 

Maurizio Cattelan avaliada 

em cerca de 6 milhões de 

dólares (R$ 34 milhões).

Ricardo Stuckert/PR

Gustavo Petro sofreu nova derrota

Guerra retomada na Europa

Piscina do Pacaembu de volta

Rússia e Ucrânia se atacam após aceitarem o cessar-fogo parcial

Gratuita e sem carteirinha, piscina reabre com alvará temporário

por Igor Gielow (Folhapress)

Horas após Vladimir Putin e 
Volodimir Zelenski concordarem 
com um cessar-fogo parcial de 30 
dias na Guerra da Ucrânia que 
envolvesse apenas a pausa nos ata-
ques à infraestrutura energética, 
ambos os lados se atacaram.

Os primeiros relatos foram de 
ações russas, com explosões rela-
tadas em Kiev enquanto o presi-
dente ucraniano falava em rede 
social a partir da Finlândia que 
os termos concordados por Putin 
em telefonema com o americano 
Donald Trump eram aceitáveis, 
na noite de terça (18).

Ao longo da noite e madru-
gada de quarta (19), contudo, a 
linha foi borrada. Houve uma 
grande troca de ataques com 
drones. Kiev disse ter destruí-
do 72 de 145 lançados pelos 
russos, enquanto Moscou re-
latou apenas ter abatido 57 
aviões-robôs, 35 deles sobre a 
região meridional de Kursk.

São números compatíveis 

com as médias recentes e em-
butem uma sinalização: não 
houve emprego de mísseis de 
cruzeiro ou balísticos, mais 
mortíferos. Foram atingidos, 
de todo modo, alvos que deve-
riam ser poupados a depreender 
do que foi divulgado na terça: 
uma estação de distribuição de 
energia para a rede ferroviária e 

um hospital de Sumi (nordeste 
ucraniano), um depósito de pe-
tróleo de Krasnodar (sul russo).

Como seria previsível ante sua 
posição escanteada nas conversas 
e a degradação avançada de sua 
rede enegética, Kiev gritou mais 
alto. Zelenski afirmou nesta quar-
ta que os ataques provavam que 
os russos seguem na ofensiva.

Ao mesmo tempo, ao lado 
presidente finlandês, Alexan-
der Stubb, afirmou “esperar que 
eventualmente haja um cessar-
-fogo”. O ucraniano fala nesta 
quarta com Trump. Antes, hou-
ve a combinada troca de 175 
prisioneiros de guerra de cada 
lado com os russo, conforme 
acertado no telefonema entre o 
americano e o russo.

Aliados europeus de Kiev 
também saíram em defesa dos 
ucranianos. “Putin está jogando 
um jogo aqui e eu tenho certeza 
de que o presidente americano 
não poderá ficar sentado obser-
vando isso por muito mais tem-
po”, disse o ministro alemão Boris 
Pistorius (Defesa), à TV ZDF.

O Kremlin foi na mesma li-
nha. Nesta quarta, o porta-voz 
Dmitri Peskov afirmou que a 
Ucrânia não está comprometida 
com a trégua. Ele chegou a dizer 
que os militares russos até aborta-
ram um ataque, derrubando sete 
de seus próprios drones, após a 
conversa entre os líderes.

por Letícia Naísa (Folhapress)

A piscina olímpica da Mer-
cado Livre Arena Pacaembu foi 
reaberta em janeiro deste ano 
e funciona, no momento, por 
meio de alvará temporário. Ce-
dido à iniciativa privada no início 
de 2020, o complexo do estádio 
está em obras desde 2021.

Mesmo com uma inaugura-
ção sem muitos alardes, o espaço 
quase nunca está vazio -exceto às 
segundas, quando fecha para ma-
nutenção. Segundo informação 
da Allegra Pacaembu, concessio-
nária que administra o estádio, 
o acesso à piscina será gratuito 
-e não apenas restrito a sócios, 
como antigamente.

Por ora, basta levar roupas 
de banho, toalha, óculos e touca 
para acessar a piscina. Também 
é permitido utilizar pranchas, 
flutuadores, pés de pato e nada-
deiras. Documentos de identi-

ficação, como RG e carteira de 
motorista, podem ser solicitado 
pelos funcionários aos visitantes.

A nova piscina é igual à an-
tiga: descoberta, com dez raias 
e de tamanho olímpico, com 50 
metros de comprimento, 25 m 
de largura e 2 m de profundida-
de. O revestimento, no entanto, é 

novo, os azulejos foram trocados 
e há um novo sistema de aqueci-
mento. Os blocos de partida e o 
piso também são novos.

A nova versão do equipa-
mento, porém, não tem escadi-
nha. Para sair, é preciso ter força 
ou chamar o salva-vidas. Segun-
do a assessoria de imprensa do 

complexo, a escada já foi enco-
mendada. Entre os visitantes 
antigos, o comentário é de que 
os vestiários, totalmente refor-
mados, melhoraram.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer, 
as atividades que ocorrem no 
complexo poliesportivo do 
Pacaembu, incluindo as desen-
volvidas na piscina, possuem 
termo de aceite técnico e alva-
rá temporário emitido. Para a 
emissão do alvará definitivo, a 
concessionária deve concluir 
todas as obras e apresentar a 
documentação necessária.

Também sem data para 
operar, o sistema de acesso per-
manente será feito por meio 
do aplicativo Mercado Livre 
Arena Pacaembu, já disponível 
para download.

Quem se cadastrar no app 
poderá reservar horários para 
usar os espaços do complexo.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Vladimir Putin e Volodimir Zelenski não se entenderam

Pacaembu recebeu autorização temporária da prefeitura

Israel faz uma nova operação terrestre em Gaza
Um dia depois de encerrar o 

cessar-fogo com o Hamas com 
violentos ataques aéreos à Faixa 
de Gaza, Israel reocupou um 
trecho do território conhecido 
como corredor de Netzarim, 
que o divide ao meio. O corre-
dor é estratégico para o controle 
de ir e vir e ações militares na 
região arruinada pela guerra ini-
ciada em 7 de outubro de 2023. 
Ele havia sido desocupado como 
parte da primeira fase do cessar-
-fogo ora suspenso, que entrou 
em vigor em 19 de janeiro.

Com isso, as tropas israelenses 
estão em posição para outras ações 

terrestres, provavelmente incur-
sões. Tel Aviv ainda controla outro 
corredor, o Filadélfia, que separa o 
sul da faixa do Egito. Ter ficado 
naquele trecho foi uma das alega-
ções do Hamas para não levar em 
frente o cessar-fogo dos EUA, que 
levaria a 50 mais dias de pausa nos 
combates, quando ficou claro que 
o grupo e Israel não iriam cumprir 
o cronograma anterior.

Do lado israelense, a queixa é 
a demora na liberação dos reféns 
tomados no 7 de Outubro ainda 
em mãos do Hamas - 59, talvez 
24 dos quais ainda vivos. A volta 
dos ataques provocou fúria entre 

familiares dos cativos, e grandes 
protestos contra o governo de 
Binyamin Netanyahu.

O premiê, empoderado pelo 
apoio renovado do americano 
Donald Trump a suas políticas, 
perpetua sua posição de líder 
em guerra em um país cindido 
quanto a isso. Sem o conflito, 
lá e em outras frentes, o apoio 
da ultradireita a seu governo no 
Parlamento tende a evaporar.

Netanyahu foi amplamente 
condenado pela comunidade 
internacional pela violação do 
cessar-fogo. Isso, mas princi-
palmente a pressão doméstica, 

levou a uma redução na inten-
sidade dos ataques aéreos nesta 
madrugada de quarta (19).

No período, morreram ao 
menos 14 pessoas, elevando a 
430 o número de mortos desde 
o reinício dos ataques. Na conta 
do Ministério da Saúde de Gaza 
são 49.547 os palestinos mortos 
até aqui. O ataque terrorista que 
o originou deixou cerca de 1.200 
mortos em Israel.

Apesar da animosidade, o 
Hamas disse que está disposto a 
negociar com Tel Aviv.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A Argentina viveu na quarta 
(19) uma nova para a marcha dos 
aposentados. O protesto sema-
nal da categoria contra o corte 
de políticas públicas mudou de 
dimensão com a adesão de tor-
cedores dos mais variados clubes 
do país, que se uniram nas ruas 
de Buenos Aires para defender 
os idosos diante da crescente re-
pressão promovida pelo governo 
Milei. O ato desta semana trouxe 
apreensão de novos confrontos 
entre manifestantes e policiais 
nos arredores do Congresso ar-
gentino. Torcedores de diferentes 
times retornaram às ruas como 

“guarda-costas” dos aposenta-
dos na manifestação. Na quarta 
passada, integrantes de torcidas 
de cerca de 30 clubes aderiram à 
causa após episódios de violência 
policial e, vestindo as cores de 
suas agremiações, marcharam ao 
lado dos idosos.

Eles não abrem mão do exer-
cício de cidadania, apesar do re-
ceio pela segurança após o último 
protesto terminar em confronto 
com a polícia e prisões. Balas de 
borracha, gás lacrimogêneo e ca-
nhões de água foram disparados 
contra a população. Ao todo, 
foram mais de 50 pessoas hospi-

talizadas, uma delas em situação 
grave - o jornalista Pablo Grillo -, 
e 120 detidos.

“Não podemos deixar que 
nos amedrontem, mas ao mesmo 
tempo temos de pensar estrate-
gicamente sobre como nos cui-
darmos porque os que choram os 
mortos somos nós, o povo. Não 
são eles. A reivindicação é válida 
e não tem de haver repressão por 
isso. O que estão fazendo é uma 
perseguição com agressões físicas 
e prisões ilegais”, disse Lali, torce-
dora e fotógrafa na marcha.

Os torcedores que aderiram 
ao protesto também criticam a 

gestão de Milei por classificá-los 
como “barra bravas”. Os manifes-
tantes afirmam que é uma estra-
tégia das autoridades para tentar 
descredibilizar a manifestação.

“Há uma tentativa oficial do 
governo de nos chamar de barra 
bravas para deslegitimar o pro-
testo social e a reivindicação dos 
aposentados, justificando uma 
repressão. Eu sou torcedora do 
Chacarita, não sou barra brava. 
(...) Saímos à rua quando fomos 
campeões do mundo, vamos à 
rua por qualquer coisa” disse.

Por André Martins 
(Folhapress)

segue a polêmica de Milei com torcidas
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Zoo Brasília, respeitando 
o ciclo da vida animal, 
ganha e perde moradores

O ciclo da vida animal 
do Zoo Brasília vive 
esta semana um agito 

não muito comum. Ao mesmo 
tempo que a equipe come-
morou o nascimento de um 
tamanduá-mirim macho - o 
segundo fi lho do casal Pitica e 
Jujubo a nascer na entidade - , 
foi preciso também comunicar 
a morte da girafa Yaza.

Com 21 anos, ela já era 
considerada uma girafa idosa 
e ultrapassou a expectativa de 
vida média da espécie sob cui-
dados humanos.

Vamos ao registro do nasci-
mento, primeiro. O novo inte-
grante da família de tamanduás-
-mirins nasceu em 25 de janeiro 
e já pode ser visto pelos visitan-
tes. Ainda não recebeu nome 
(o Zoo normalmente faz uma 
enquete para escolher o nome 
de seus integrantes). O fi lhote é 
irmão do Amendoim, que nas-
ceu em dezembro de 2023.

A equipe multidisciplinar 
do zoo, composta por veteri-
nários, biólogos e tratadores, 
monitora constantemente o 
desenvolvimento do fi lhote. 
Os profi ssionais avaliam sua 
alimentação, crescimento e 
comportamento, garantindo 
que ele receba todos os cuida-
dos necessários para um desen-
volvimento saudável.

“A chegada desse novo 
fi lhote é motivo de grande 
alegria para nós”, afi rma o di-
retor-presidente do Zoológico, 
Wallison Couto. Isso mostra 
que o trabalho realizado aqui 
no Zoológico de Brasília está 
proporcionando condições 
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Divulgação/Jardim Zoológico de Brasília

Filhote de tamanduá-mirim fi ca nas costas 
da mãe até adquirir independência

Divulgação/Jardim Zoológico de Brasília

Yaza viveu seus primeiros anos no Zoológico de Belo Hori-
zonte antes de ser transferida para o Zoológico de Brasília

William França brasilianas.cm@gmail.com

Licitação do teatro retomada
Próximas etapas do Teatro 
Nacional poderão reiniciar

Por Thamiris de Azevedo

Em 27 de fevereiro o Tribu-
nal de Contas do DF (TCDF) 
publicou decisão que suspendia 
as obras do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro. Segundo o 
documento, o órgão havia cons-
tatado falhas no instrumento 
de licitação. Nesta quarta-feira 
(19) o Governo do Distrito Fe-
deral anunciou a retomada do 
processo após o Tribunal acatar 
as justifi cativas elaboradas pela 
equipe técnica da Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap), sem a ne-
cessidade de alteração no edital.

“O Tribunal determinou 
ajustes no edital voltados à 
padronização das soluções de 
engenharia e dos materiais e 
equipamentos aplicados na pri-
meira etapa. A medida é para 
garantir que a empresa vence-
dora da licitação mantenha os 
padrões já utilizados, especial-
mente em relação ao sistema de 
climatização, para que a manu-
tenção do teatro ocorra facil-

Secretaria de Cultura

Sala Martins Pena já foi reformada e entregue ao público

Na mesma semana que apresentou ao público 
um fi lhote de tamanduá-mirim, o Zoo informou 
que a girafa Yaza morreu, aos 21 anos

Andreia Golfi nho faz palestra 
sobre ‘felicidade’ na CLDF

Hoje, Dia Internacional 
da Felicidade, a professora e 
pedagoga Andréia Alves Tei-
xeira (a Andréia Golfi nho) 
participa do lançamento do 
livro “Mulheres Incríveis”, 
histórias que inspiram, e faz 

palestra sobre felicidade no 
Plenário da Câmara Legislati-
va do DF (CLDF). O evento 
acontece a partir das 19h.

Depois, vai a São Paulo 
para eventos que envolvem o 
lançamento do livro “Come-

Divulgação

A professora e pedagoga Andréia Golfi nho participa 
do lançamento do livro “Mulheres Incríveis”

mente a longo prazo”, diz nota 
da companhia.

“A decisão do TCDF mos-
tra a solidez do trabalho téc-
nico da Novacap. Todos os 
questionamentos foram res-
pondidos e as nossas justifi ca-
tivas aceitas, garantindo que 
o processo pudesse seguir sem 
prejuízo à continuidade das 
obras de restauro do Teatro Na-
cional”, complementa o diretor 
de Planejamento e Projetos da 
Novacap, Carlos Alberto Spies.

A suspensão ocorreu às vés-
peras da sessão pública de lici-
tação, que estava agendada para 
28 de fevereiro. A nova data da 

sessão pública foi defi nida para 
o dia 27 deste mês.

A construção do Teatro Na-
cional começou em 30 de julho 
de 1960, poucos meses depois 
da inauguração da Capital. A 
estrutura fi cou pronta em 30 de 
janeiro de 1961, mas as obras 
foram interrompidas por um 
período de cinco anos, sendo 
retomadas em 1966.

O teatro Nacional foi fe-
chado em 2014 após a consta-
tação de falhas em sua estrutu-
ra. Somente oito anos depois, 
em2022, o processo de obras 
iniciou-se para solucionar as ir-
regularidades.

ce pela felicidade”, do qual é 
uma das co-autoras. O livro é 
resultado de um trabalho co-
laborativo.

No dia 20 (amanhã), ha-
verá eventos no Parque do 
Ibirapuera. No dia 21, sexta-
-feira, das 19h3 às 21h30, o 
lançamento será na Livraria 
da Vila, no Shopping Eldora-
do, em Pinheiros.

Nascida em Taguatinga, 
Andreia Golfi nho tornou-se 
Chief Happiness Offi  cer (Di-
retora de Felicidade, numa 
tradução livre) pelo Instituto 
Happiness Brasil e Must Uni-
vercity. O instituto brasileiro 
foi criado por Sandra Tesch-
ner, especialista em Ciência da 
Felicidade e autora de livros e 
referência internacional em fe-
licidade organizacional, bem-
-estar e liderança positiva.

O livro “Comece pela Fe-
licidade” traz como premissa 
que “ser feliz precede o verda-
deiro sucesso”.

adequadas para a reprodução e 
bem-estar da espécie.”

O nascimento desse fi lhote é 
uma conquista signifi cativa para 
os programas de conservação da 
espécie. Encontrado em diversas 
regiões da América do Sul, o ta-
manduá-mirim enfrenta ameaças 
como a perda de habitat devido a 
desmatamentos, atropelamentos e 
ataques de cães.

O tamanduá-mirim é um ani-
mal solitário, conhecido por sua 
habilidade em escalar árvores em 
busca de formigas e cupins, sua 
principal fonte de alimentação. 
Possui uma língua longa e pega-
josa, que pode atingir até 40 cen-
tímetros, facilitando a captura de 
insetos. 

As fêmeas costumam carre-
gar os fi lhotes nas costas até que 

eles se tornem independentes, 
o que ocorre por volta dos seis 
meses de idade.

Zoo fi ca agora 
sem girafa

Na noite dessa segunda-feira 
(17), morreu a girafa Yaza, onde 
estava desde 2004. O Zoo não 
tem outro animal da mesma es-
pécie. Agora, a instituição estuda 
a possibilidade de trazer outras 
girafas.

Nascida em 16 de julho de 
2003, Yaza viveu seus primeiros 
anos no Zoológico de Belo Hori-
zonte antes de ser transferida para 
o Zoológico de Brasília. Desde 
então, tornou-se um dos animais 
mais queridos e admirados pelos 
visitantes, sendo frequentemente 
fotografada e despertando o en-
canto de crianças e adultos.

Com a idade avançada, Yaza 
vinha sendo acompanhada de 
perto por uma equipe multidis-
ciplinar, realizando exames pe-

riódicos e sendo constantemente 
monitorada por veterinários. 
Apesar de ter alguns problemas 
de saúde relacionados à idade, ela 
estava estável e seguia recebendo 
todos os cuidados necessários 
para seu bem-estar.

A equipe do Zoológico de 
Brasília dedicou anos de cuida-
dos e atenção a Yaza, garantindo 
que ela tivesse uma vida longa, 
saudável e confortável. “Seu fale-
cimento representa uma grande 
perda para todos que convive-
ram com ela, desde tratadores e 
veterinários até os visitantes que 
se encantavam com sua presença”, 
disse o órgão em nota.

Em breve, reabertura 
do museu

O Zoo Brasília está reforman-
do o espaço de seu museu (com 
previsão de reabertura ainda no 
primeiro semestre deste ano). Lá, 
são expostos animais taxidermiza-
dos (que passam por técnica que 

mantém a forma e a aparência do 
animal) e esqueletos de algumas 
espécies que moraram por lá. A 
ideia inicial é que Yaza passe a in-
tegrar o seu acervo futuro.

Por ora, o corpo dela fi cará 
em uma área isolada do Hospi-
tal Veterinário do Zoológico. O 
corpo precisa ser preservado por 
alguns anos, até o momento cer-
to para ser taxidermizada.

Quando reaberto, o museu 
irá exibir também o esqueleto da 
Nely, uma fêmea de elefante-asiá-
tico conhecida por ser umas das 
primeiras moradoras do Zoo, bem 
como os ossos de uma sucuri, um 
crânio de hipopótamo, e os impo-
nentes tigre-de-bengala e harpia 
taxidermizados, entre outros.

No espaço interativo do mu-
seu, será possível ver e sentir a tex-
tura da pele de diversos animais, 
como a do elefante Babu, que vi-
veu no Zoo até 2018, e de uma on-
ça-pintada, de um tamanduá-ban-
deira e de um veado-catingueiro.

Descanse seu bolso nos domingos e feriados.

A passagem de ônibus e metrô é grátis.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral e o Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo assinaram, 
na quarta, um acordo de coo-
peração técnica com o objetivo 
de agilizar a tramitação de pro-
cessos, reduzir a quantidade de 
litígios e promover a resolução 
consensual de conflitos. O acor-
do, sem ônus financeiro, prevê o 
compartilhamento de informa-
ções e a criação de bancos de da-
dos conjuntos, o que permitirá 
identificar questões repetitivas e 
relevantes, além de racionalizar a 
atuação das instituições envolvi-
das. Com duração de dois anos,, 
o convênio prevê a elaboração de 
um plano de trabalho com cro-
nograma, metas e atividades para 
execução do acordo.

O Espaço Cultural do Supe-
rior Tribunal de Justiça inaugu-
ra, no dia 1º de abril, às 18h30, 
a exposição Lembranças Afe-
tivas de Nossa Existência Cul-
tural. A mostra, do artista ve-
nezuelano Ramón Maldonado 
Díaz, permanecerá em cartaz 
até 7 de maio de 2025.

A exposição é uma home-
nagem aos 65 anos de Brasília. 
Em suas obras, o artista explora 
técnicas do impressionismo, do 
surrealismo e da arte naïf – ter-
mo que vem do francês e signi-
fica “ingênuo”, sendo caracte-
rizada por um estilo intuitivo, 
original e espontâneo.

Maldonado Díaz já apre-
sentou suas obras pessoalmente 
em mais de 20 países.

O Tribunal de Contas da 
União analisou, na sessão ple-
nária de quarta, auditoria que 
avaliou a efetividade das obras 
do Programa Nacional de Rees-
truturação e Aquisição de Equi-
pamentos para a Rede Escolar 
Pública de Educação Infantil e 
a gestão de acesso às creches pe-
los municípios brasileiros. Sob 
a relatoria do ministro Bruno 
Dantas, o processo foi motiva-
do pela demanda da sociedade 
por mais vagas em creches, es-
pecialmente para crianças em 
situação de vulnerabilidade. 

Segundo dados da Pnad 
Contínua Educação 2023, esti-
ma-se que cerca de 2,3 milhões 
de crianças até três anos estejam 
fora das creches no Brasil.

STF e TJ-SP 

firmam acordo 
para agilizar 
processos

Exposição do 
venezuelano 
Ramón 
Maldonado Díaz

Auditoria 
avalia gestão 
de vagas em 
creches

STF STJ TCU

Em alusão ao Dia Interna-
cional de Luta pela Elimina-
ção da Discriminação Racial, 
celebrado na próxima sexta-
-feira (21), a Justiça Eleitoral 
se mobiliza para garantir a 
inclusão e a justiça social por 
intermédio da promoção da 
igualdade racial. 

Confira algumas das princi-
pais ações desenvolvidas pelos 
tribunais regionais eleitorais 
(TREs) em todo o país. 

Durante todo o mês de 
março, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-
-PR) publica série de maté-
rias sobre o combate ao racis-
mo, incentivando reflexões 
sobre o tema e seus impactos 
na sociedade.  

TREs reforçam 
ações de 
combate ao 
racismo

TSE

CORREIO NACIONAL

Novas moradias beneficiam estados

Grupo de trabalho da COP 30

Equilíbrio de preços de alimentos

Plano de ação de 2025

Educação Previdenciária e Comunicação

A Organização Mundial 
da Propriedade Intelec-
tual (OMPI) e o Governo 
da Coreia do Sul realizam, 
entre hoje (19/3) e sexta-
-feira (21/3), o Encontro 
Interregional de Alto Ní-
vel para Escritórios de Di-
reitos Autorais. 

O evento reúne repre-
sentantes de 13 países 
para debater o impacto 
dos recentes avanços tec-
nológicos sobre as indús-
trias criativas e o sistema 
de direitos autorais. 

O diretor de Regula-
ção de Direitos Autorais 

do Ministério da Cultura 
(MinC), Cauê Oliveira Fa-
nha, representou o Brasil 
na abertura da atividade.

Em sua participação 
em um dos painéis do 
evento, Cauê abordou os 
desafios impostos pela in-
teligência artificial e pelos 
serviços de streaming às 
indústrias criativas.

“Há uma necessidade 
de mudanças legislativas 
para garantir que o siste-
ma de proteção autoral re-
munere adequadamente 
autores e artistas pelo uso 
de suas obras”, destacou.

O Ministério das Cidades 
autorizou a contratação 
de 1.202 moradias do Mi-
nha Casa, Minha Vida, 
distribuídas entre as mo-
dalidades Rural e Urbana 
do programa. 

A expectativa é de que 
cerca de 4,8 mil pessoas 
realizem o sonho da casa 
própria em três estados: 

Rio Grande do Sul, Goiás e 
Paraíba. 

A notícia foi publicada 
na edição desta quarta-
-feira (19 ) do Diário Oficial 
da União.

No RS, a capital Porto 
Alegre contará com 768 
novos lares no Residencial 
Maias 1, enquadrado na 
modalidade Urbana.

O Grupo de Trabalho do 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI) 
para a COP30 realizou, 
na sexta-feira (14/3) a pri-
meira visita a Belém (PA), 
sede da Conferência das 
Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas de 
2025, que será realizada 
em novembro.

À frente da comitiva, o 

chefe de gabinete da mi-
nistra, Rubens Diniz, es-
teve acompanhado pela 
secretária de Políticas e 
Programas Estratégicos 
(SEPPE),  Andrea Latgé, 
pelo diretor do Departa-
mento para o Clima e Sus-
tentabilidade da SEPPE, 
Osvaldo Moraes e pela 
chefe do Cerimonial, Lu-
cielen Barbosa.

Após um reforço de R$ 
350 milhões para adqui-
rir e estocar alimentos, a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
tem aproximadamente 
meio bilhão de reais para 
formar estoques regula-
dores neste ano, o que 
vai garantir a contribui-
ção da empresa na tarefa 
de manter os preços dos 

alimentos em patamares 
acessíveis à população.

“Informei ao presiden-
te Lula que a Conab ago-
ra está preparada para 
fazer estoques públicos. 
Agora temos orçamento 
e estrutura para comprar 
comida, a preço justo, 
direto do produtor”, afir-
mou o presidente da Co-
nab, Edegar Pretto.

Criada em 2023, a Rede 
Federal de Fiscalização 
do Programa Bolsa Famí-
lia e do Cadastro Único 
lançou o Plano de Ação 
para o ano. O ministro 
Márcio Macêdo, da Secre-
taria-Geral, participou do 
lançamento no auditório 
do Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família, Comunida-

de e Combate à Fome. As 
ações planejadas seguem 
três eixos estruturantes 
e três grupos técnicos. O 
primeiro eixo de atuação 
da rede será na prevenção 
de fraudes por meio da or-
ganização de missões ins-
titucionais e da consolida-
ção da unidade de gestão 
de riscos e pesquisa estra-
tégica do Cad Único.

O Ministério da Previ-
dência Social, por meio 
da Secretaria de Regime 
Próprio e Complementar, 
lançou, na quarta, o Guia 
de Educação Previdenci-
ária e Comunicação com 
o Participante: Trilha para 
as Entidades Fechadas de 
Previdência Complemen-
tar. O material tem o obje-

tivo de orientar as entida-
des, seus patrocinadores 
e instituidores de planos 
de benefícios quanto ao 
desenvolvimento e apri-
moramento de progra-
mas, ações e atividades 
de educação financeira e 
previdenciária, além de 
estratégias de comunica-
ção com os participantes.

Agência Gov 

Empreitada é do Ministério da Cultura

Missão na Coreia do Sul 
debate direitos autorais 

Falta de saneamento 
causou 340 mil internações 

O Brasil registrou mais de 
344 mil internações por doen-
ças relacionadas ao saneamen-
to ambiental inadequado em 
2024, sendo que 168,7 mil 
estão relacionadas a alguma 
infecção propagada por um 
inseto-vetor, principalmente 
a dengue.

Em segundo lugar, vêm as 
doenças de transmissão feco-o-
ral (transmitidas peles fezes de 
um indivíduo infectado), como 
as gastroenterites causadas por 
vírus, bactérias ou parasitas, 
com 163,8 mil casos.

Os dados são de pesquisa 
divulgada pelo Instituto Trata 
Brasil, nesta quarta-feira (19), 
antecipando o Dia Mundial 
da Água, comemorado em 22 
de março.

Apesar do grande número 
absoluto - que representa quase 
950 internações por dia - desde 
2008, os registros têm caído, 
em média, 3,6% ao ano.

A situação em algumas re-
giões é mais preocupante. No 
ano passado, a incidência de 
internações na Região Centro-
-Oeste foi a maior do Brasil 
- 25,5 - por causa do surto de 
dengue. Já a Região Norte re-
gistrou 14,5 internações a cada 
dez mil habitantes por doenças 

de transmissão feco-oral, o do-
bro da taxa brasileira.

Os estados em pior situação 
foram o Amapá, com incidên-
cia de 24,6 internações e Ron-
dônia, com 22,2 internações 
por dez mil habitantes.

A Região Nordeste regis-
trou uma taxa geral próxi-
ma da média brasileira, mas 
também se destacou negati-
vamente na análise de trans-
missões feco-orais. Além da 
região ter a segunda maior 

taxa de incidência do país, 
com 12,6 internações a cada 
dez mil habitantes, no estado 
do Maranhão, essa taxa che-
gou a 42,5, seis vezes mais do 
que a média brasileira.

Apesar de não ser a única 
causa, essas doenças estão bas-
tante relacionadas à falta de sa-
neamento, já que são resultado 
da infecção por vírus, bactérias 
ou parasitas eliminados nas fe-
zes de uma pessoa doente, e que 
são transmitidas para outras 

pessoas principalmente pelo 
consumo de água e alimentos 
contaminados e pela falta de 
higienização das mãos.

As doenças transmitidas 
por insetos também têm rela-
ção com o saneamento, porque 
o acúmulo de lixo favorece a 
proliferação desses animais.

Por causa disso, o Instituto 
Trata Brasil ressalta que elas 
afetam com maior intensidade 
as populações de menor status 
socioeconômico.

Crianças e idosos foram os grupos mais hospitalizados em 2024
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Os dados são de pesquisa divulgada pelo Instituto Trata Brasil

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) alertou, nesta quarta-
-feira (19), que sites falsos – 
criados por golpistas – estão 
sendo divulgados na internet 
como canais de inscrição para 
a segunda edição do Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU), prevista para agosto 
de 2025. Porém, as inscrições 
ainda não estão abertas.

Os endereços que simulam 
a inscrição são enganosos e ofe-
recem risco de roubo de dados 
pessoais, além de pagamentos 
indevidos por inscrições que 
não existem.

O Ministério da Gestão 
afirmou que está tomando 
medidas para derrubar os sites 
falsos, com o apoio do Centro 
Integrado de Segurança Ci-
bernética do Governo Digital 
(Cisc GOV.BR).

Esta é a segunda vez que a 
pasta avisa sobre a tentativa de 
golpe envolvendo o maior cer-
tame já realizado no país. O 
alerta está fixado na rede social 
do ministério.

Em fevereiro, a ministra da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck, já 
havia confirmado a realização 
de novo concurso unificado. No 
entanto, o futuro edital deve ser 
publicado nas próximas semanas.

O edital é o documento 
oficial que serve para divulgar 
e regulamentar um processo se-
letivo para o preenchimento de 
vagas em órgãos públicos. Sem 
ele, não é possível haver inscri-
ção para qualquer certame.

Sites falsos têm oferecido 

inscrições para o concurso, 
mesmo antes da publicação do 
edital oficial.

De acordo com o ministé-
rio, as informações sobre nova 
edição do CNU serão divulga-
das oportunamente, no site ofi-
cial do concurso.

Portanto, as pessoas interes-
sadas em participar da disputa 
devem aguardar a publicação 
do edital e sempre verificar a 
autenticidade das informações.

Os cidadãos devem confiar 
apenas em informações divul-

gadas pelo MGI nos canais ofi-
ciais (site e redes sociais).

“A segurança começa com a 
informação correta!”, afirmou o 
ministério.

O governo federal tem a 
Plataforma Integrada de Ouvi-
doria e Acesso à Informação, o 
Fala.BR,  para encaminhamen-
to de denúncias sobre tentativa 
de golpes. O informante deve 
clicar no ícone de denúncia e 
preencher online os dados.

O serviço virtual está dis-
ponível 24 horas, todos os 
dias da semana e pode ser 
acessado com o Cadastro de 
Pessoa Física (CPF) e senha 
do portal Gov.br.

A prática de fraudes eletrô-
nicas está sujeita a pena de re-
clusão (de 4 a 8 anos) e multa, 
se a fraude é cometida com o 
uso de informações fornecidas 
pela vítima ou por terceiro in-
duzido a erro por meio de redes 
sociais, contatos telefônicos, 
envio de correio eletrônico 
fraudulento, ou por qualquer 
outro meio de tentar enganar as 
pessoas com informações falsas.

CNU 2025: alerta para sites falsos
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Inscrições para novo concurso ainda não estão abertas
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O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), en-
tregou ontem (19) a primeira 
grande modernização em 167 
anos do Cine Teatro São Joa-
quim, na cidade de Goiás.

Inaugurado em 1857, o 
teatro começou a exibir filmes 
em 1909, mas interrompeu as 
sessões em 1926. Reativado em 
1992, permaneceu sem equipa-
mento próprio de cinema desde 
2015. Agora, foram instalados 
60 novos aparelhos para ga-
rantir uma estrutura moderna, 
integrada ao circuito cinemato-
gráfico nacional.

O teatro recebeu R$ 831 
mil em melhorias, incluindo 
projeção 4K, som moderno e 
tela motorizada de 9,25m.

A professora Marildes Fer-
reira (PSB) assumiu o mandato 
de deputada estadual por 30 
dias, no lugar do deputado Dr. 
Eugênio, ontem (19), na As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso. Ela foi a mulher mais 
votada do PSB nas eleições de 
2022, com 9,8 mil votos.

Com a licença da deputada 
Janaina Riva (MDB), Marildes 
é atualmente a única mulher na 
Assembleia. Ela agradeceu a Dr. 
Eugênio pela licença e a Roni 
Magnani pela vaga cedida. 

Dr. Eugênio está de licença 
por 121 dias para tratamento 
de saúde, mas pode retornar 
antes. Além disso, a professora 
Marildes Ferreira é servidora 
pública e historiadora. 

O Complexo Tiradentes, 
em Campo Grande, é um exem-
plo positivo na saúde pública 
do município. Uma pesquisa 
recente da SESAU revelou que 
89,7% dos usuários consideram 
o atendimento “bom” ou “óti-
mo”, destacando o compromis-
so com um atendimento huma-
nizado e eficiente. 

Entre junho de 2024 e feve-
reiro de 2025, a unidade reali-
zou 49,3 mil atendimentos no 
Complexo Tiradentes – Dr. 
Antônio Pereira, sendo 28,6 
mil para adultos e 20,6 mil para 
crianças. O Pronto Atendimen-
to Infantil foi um dos maiores 
avanços, com índices de satisfa-
ção também de 89,7%, confir-
mando a qualidade do serviço. 

Reforma do 
Cine Teatro
mais antigo 
do estado

Professora 
Marildes 
Ferreira assume 
mandato

Complexo 
Tiradentes tem 
aprovação 
recorde 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Secretaria de Economia 
publicou, na quarta-feira (19), 
no Diário Oficial do Distrito 
Federal, a portaria nº 199/2025, 
que aprova o regimento interno 
do Comitê Gestor Intersetorial 
de Políticas Públicas para a Pri-
meira Infância. 

O comitê visa integrar polí-
ticas voltadas às crianças de até 
seis anos no DF, promovendo 
ações coordenadas para o de-
senvolvimento infantil. 

Coordenado pela Secretaria 
de Justiça e Cidadania, o comi-
tê será composto por represen-
tantes de dez órgãos e entida-
des, incluindo as secretarias de 
Saúde, Educação, Desenvolvi-
mento Social, Segurança Públi-
ca, Esporte e Cultura.

Criado Comitê 
distriral Gestor 
da Primeira 
Infância

DISTRITO FEDERAL

DF é reconhecido
por gestão eficiente

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social do Distrito Fe-
deral (Sedes) recebeu o Certi-
ficado do Nível de Maturidade 
de Governança e Gestão, com 
pontuação 70,34, na Categoria 
Bronze 3. A premiação, con-
cedida pelo Governo Federal, 
reconhece órgãos públicos que 
se destacam em práticas de go-
vernança e transparência.

A Sedes foi avaliada pelo 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, 
que destacou o aprimoramento 
dos processos internos e a efi-
ciência na oferta de serviços à 
população. A pontuação obtida 
em 2023 representa um avanço 
em relação a 2022, quando a 
Sedes alcançou nota 49.

O crescimento reflete a 
evolução na gestão e no moni-
toramento das metas, além do 
fortalecimento da rede de pro-
teção social no DF.

O certificado é concedido a 
órgãos que atingem pelo menos 
50% dos critérios do Instru-
mento de Maturidade da Go-

vernança e Gestão (IMGG), 
que avalia aspectos como estra-
tégias, processos, sustentabili-
dade e valor público.

A avaliação é feita com base 
em documentações comprova-
das e validada por um agente 
externo. O reconhecimento re-
força o compromisso da Sedes 
com a melhoria contínua dos 
serviços públicos e a transpa-
rência na gestão.

A secretária Ana Paula Mar-
ra destacou que a evolução nos 
processos internos impacta di-
retamente a qualidade das ações 
para a população vulnerável.

O modelo de governança 
adotado pela pasta visa aprimo-
rar a entrega de serviços e esta-
belecer a eficiência como valor 
fundamental na administração 
pública. A Portaria SEGES/
MGI nº 7.383, de 21/11/2023, 
formaliza esse modelo, que bus-
ca contribuir para a melhoria 
contínua da gestão e a entrega 
de serviços de qualidade. A Se-
des também tem investido em 
capacitação de equipes.

Blocos mais limpos do 
DF serão premiados

O Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU) premiará os blocos 
de rua mais limpos do Carnaval 
2025 do Distrito Federal. A 
premiação ocorrerá nesta sexta-
-feira (21), às 9h30, no Espaço 
Cultural Renato Russo.

Quatro blocos carnavales-
cos foram selecionados para 
receber o prêmio Folia Limpa, 
iniciativa que integra a cam-
panha de conscientização am-
biental do SLU.

O programa busca incenti-
var o descarte correto de resí-
duos, com ênfase em materiais 

recicláveis. Durante o Carnaval 
deste ano, foram recolhidas 16 
toneladas de lixo, uma redu-
ção de 20% em relação a 2024, 
quando 19,9 toneladas foram 
retiradas das ruas.

A campanha contou com a 
instalação de lixeiras adicionais 
e pontos de coleta seletiva nos 
blocos carnavalescos.

Segundo a Agência Brasília, 
a ação contemplou os três prin-
cipais territórios carnavalescos 
da área central de Brasília: Pla-
taforma da Diversidade, Gran 
Folia e Setor Carnavalesco Sul.

Divulgação/SLU

Redução de 20% no lixo marcou Carnaval 2025 em Brasília

CORREIO CENTRO-OESTE

Águas

Turismo

Mobilidade

Leite materno

Música Governador

Doação

Velocidade 

Cursos

Denúncias

A 4ª Conferência Distrital 
dos Direitos das Pesso-
as LGBTQIA+ acontecerá 
nos dias 7 e 8 de maio de 
2025, no Distrito Fede-
ral. O evento, oficializado 
pela Portaria nº 241/2025 
da Secretaria de Justiça 
e Cidadania, discutirá a 
construção da Política 
Nacional dos Direitos das 
Pessoas LGBTQIA+.

A organização ficará a 
cargo de uma comissão 
composta por represen-
tantes do poder público 
e da sociedade civil, que 
supervisionará o evento 
e elaborará seu regimen-

to interno.
Os objetivos da con-

ferência incluem a for-
mulação de diretrizes 
para políticas voltadas 
à garantia dos direitos e 
da cidadania LGBTQIA+, 
além da contribuição 
para a criação do Plano 
Nacional de Promoção 
dos Direitos Humanos e 
da Cidadania LGBTQIA+.

O evento também será 
a etapa para eleição de 
delegados que represen-
tarão o Distrito Federal na 
conferência nacional.

As inscrições estarão 
disponíveis em breve.

A Secretaria de Meio Am-
biente de Goiás (Semad) 
lançou, na quarta-feira 
(19), o novo sistema de ou-
torgas do governo de Goi-
ás, durante a abertura da 
Semana da Água 2025, no 
Palácio Pedro Ludovico, 
em Goiânia. A outorga au-
toriza o uso de água após 
análise de disponibilidade 
e usos existentes.

Campo Grande participou 
na quarta-feira (19), em 
Bonito (MS), do Prêmio 
Ibero-Americano de Des-
tino Turístico Inteligente 
2025. A cidade é finalista 
em duas categorias: Go-
vernança, com o aplicati-
vo Conecta Campo Gran-
de, e Sustentabilidade 
Ambiental, com o Roteiro 
de Birdwatching.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) por meio 
da Secretaria de Relações 
Internacionais de Goiás, 
convoca os estudantes de 
Engenharia Elétrica, En-
genharia Mecânica e En-
genharia de Computação  
para se candidatarem à 
pré-seleção para mobili-
dade internacional pre-
sencial na França.

Nos dias 20/3 e 21/3 o Au-
ditório do BioParque Pan-
tanal, em Campo Grande, 
sediará o lançamento do 
XVII Encontro Nacional de 
Aleitamento Materno e 
do VII Encontro Nacional 
de Alimentação Comple-
mentar Saudável. O even-
to reunirá profissionais da 
saúde e pesquisadores.

A Casa de Projetos Sociais 
da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) está com 
inscrições abertas para o 
projeto Música na Casa até 
23/3. Voltado a todos os ní-
veis de experiência, o curso 
começa em 25/3 e aconte-
cerá às terças e quintas, das 
14h45 às 16h e oferece can-
to, percussão, entre outros.

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), utili-
zou as redes sociais para 
anunciar a transmissão do 
jogo entre Brasil e Colôm-
bia nesta quinta-feira (20), 
às 18h, na Praça da Bíblia, 
em Ceilândia. O evento 
terá show musical e con-
tará com uma estrutura 
de apoio para mulheres.

A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer de Mato 
Grosso, por meio do Siste-
ma Estadual de Bibliote-
cas Públicas, está doando 
kits de livros para biblio-
tecas públicas do estado. 
Cada kit contém 75 exem-
plares de obras de autores 
mato-grossenses, como 
“A Boneca de Rubi” de 
Neide Silva.

A Vara de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Urbano e 
Fundiário do Distrito Fede-
ral realizará, na quinta-fei-
ra (20), uma Audiência de 
Conciliação Judicial Públi-
ca para debater a redução 
do limite de velocidade no 
Eixão de 80 km/h para 60 
km/h. O evento ocorrerá no 
Fórum Desembargador Jo-
aquim de Sousa Neto.

Estão abertas as inscrições 
para o projeto “Saberes, diá-
logos entre cultura, educa-
ção e política”, que oferece 
cursos gratuitos de cerâmi-
ca artesanal, violão e violino 
em Cuiabá (MT). Realizado 
pelo Instituto Brasil o pro-
jeto promove a visibilidade 
de profissionais capacita-
dos e gera mudanças em 
contextos de desigualdade.

A Polícia Civil do DF lan-
çou o chatbot da Divisão 
de Controle de Denúncias, 
disponível para computa-
dor e celular. A ferramenta 
permite que cidadãos fa-
çam denúncias de forma 
anônima, incentivando a 
participação no combate à 
criminalidade e aumentan-
do o número de denúncias.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Evento definirá diretrizes para políticas públicas

Conferência Distrital LGBT+ 
será realizada em maio

Ato contra privatização do 
saneamento em Brasília

Trabalhadores do setor de 
saneamento de todo o Brasil 
farão hoje (20) um ato em 
Brasília  para protestar contra 
a privatização dos serviços de 
água e esgoto. A mobilização 
será em frente ao Ministério 
da Fazenda, às 15h, e busca 
pressionar o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) a re-
tomar o financiamento para 
empresas estatais do setor.

O evento terá início às 13h, 

em frente ao Ministério da Fa-
zenda, e contará com a partici-
pação de parlamentares, entida-
des sindicais e organizações da 
sociedade civil.

A manifestação, intitula-
da “BNDES, não venda nossa 
água”, denuncia a concessão 
de empresas estaduais e mu-
nicipais à iniciativa privada, 
que, segundo os organizado-
res, tem resultado em aumen-
to de tarifas, piora na qualida-
de dos serviços e exclusão de 

populações vulneráveis. 
O movimento também cri-

tica o papel do BNDES, que 
nos últimos anos tem finan-
ciado projetos de privatização 
em vez de investir na moderni-
zação e expansão das empresas 
públicas de saneamento.

Para as entidades envolvi-
das, a falta de investimentos 
em estatais pode comprometer 
a universalização dos serviços 
prevista no marco legal.

A Federação Nacional dos 

Urbanitários (FNU) e outras 
organizações que promovem o 
ato afirmam que a mobilização 
é essencial para impedir no-
vos processos de privatização 
e garantir que o acesso à água 
continue sendo tratado como 
um direito fundamental, e não 
apenas uma mercadoria.

Segundo as entidades, é ne-
cessário que o governo federal 
e o Congresso Nacional esta-
beleçam diretrizes claras para 
que o BNDES volte a apoiar 
financeiramente os prestadores 
públicos de saneamento.

A ação ocorre na semana 
em que se celebra o Dia Mun-
dial da Água, comemorado em 
22 de março, e faz parte de uma 
série de atividades voltadas ao 
debate sobre a gestão dos recur-
sos hídricos no país.

O evento é promovido por 
diversas entidades, entre elas 
a Confederação Nacional dos 
Urbanitários, o Coletivo Na-
cional de Saneamento e a Fren-
te Parlamentar Mista em Defe-
sa do Saneamento Público. A 
programação prevê discursos 
de sindicalistas, movimentos 
sociais e especialistas em polí-
ticas de saneamento. Também 
acontecerão mobilizações para-
lelas em outras cidades.

Manifestantes pressionam BNDES para financiar estatais
Divulgação/Assessoria de Comunicação da FNU

Líderes sindicalistas e de movimentos sociais estarão presentes e discursarão no evento
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A prefeitura de Boa Vista 
(RR) disponibilizará 100 li-
nhas de crédito para pequenos 
negócios entre 20 e 28 de mar-
ço. Os valores chegam a R$ 3 
mil e podem ser solicitados por 
empreendedores formais e in-
formais com, no mínimo, seis 
meses de atividade.

O pagamento pode ser feito 
em até 12 parcelas, com carên-
cia de 60 dias. Quem quitar as 
parcelas no prazo não pagará 
juros, mas atrasos terão taxa de 
1% ao mês. O prazo para libe-
ração do valor é de até 90 dias.

Interessados devem agen-
dar atendimento na plataforma 
digital da prefeitura e concluir 
o cadastro no posto de atendi-
mento da Orla Taumanan.

Na próxima sexta-feira (21), 
o governo de Rondônia realiza-
rá o lançamento do Plano Esta-
dual de Educação para Pessoas 
Privadas de Liberdade do Sis-
tema Prisional (2025-2028). O 
evento será às 9h, no auditório 
do Conselho Estadual de Edu-
cação, em Porto Velho.

Desenvolvido pela Secreta-
ria de Estado da Educação em 
parceria com a Secretaria de 
Estado da Justiça, o plano es-
tabelece diretrizes para a oferta 
de educação básica, nas modali-
dades do ensino fundamental e 
médio, para internos em unida-
des prisionais.

As metas incluem erradica-
ção do analfabetismo, amplia-
ção da oferta educacional.

Em 2024, a Secretaria de 
Segurança Pública estadual, 
por meio do Laboratório Fo-
rense do Instituto de Crimina-
lística Lorena dos Santos Bap-
tista (Lafasc), emitiu mais de 5 
mil laudos periciais pelo Labo-
ratório Forense de Análises de 
Substâncias e Compostos.

Os laudos foram funda-
mentais na elucidação de casos 
envolvendo tráfico de drogas, 
homicídios, e outros crimes.

O LAFASC é composto 
por três laboratórios: Entorpe-
centes, Toxicologia e Química 
Forense, e conta com 14 peritos 
criminais que realizam as análi-
ses. O laboratório é responsável 
por analisar tanto em pessoas 
vivas quanto após o óbito. 

Boa Vista 
oferece 100 
linhas de 
crédito 

Governo lança 
plano de 
educação para 
reeducandos

Laboratório 
Forense emite 
5 mil laudos 
em 2024

RORAIMA RONDÔNIA AMAZONAS

Como parte da preparação 
para a 6ª Conferência Nacio-
nal das Cidades, o governo do 
Tocantins, pela Secretaria das 
Cidades, Habitação e Desen-
volvimento Regional, convoca 
os representantes do Conselho 
Estadual das Cidades para a re-
união de composição da comis-
são organizadora da 6ª Confe-
rência Estadual das Cidades. 

O encontro será realizado 
na próxima terça-feira (25) no 
auditório do Instituto de Ges-
tão Previdenciária do Estado 
do Tocantins das 9h às 17h.

As inscrições podem ser 
feitas até hoje (20) no endere-
ço: to.gov.br/secihd. O edital 
de apresenta os critérios para o 
preenchimento das vagas.

Inscrições para 
comissão da 
6ª Conferência 
das Cidades

TOCANTINS

RO vence prêmio 
nacional de segurança

Rondônia foi premiada em 
primeiro lugar no Prêmio Boas 
Práticas da Segurança Pública, 
realizado em fevereiro, em Bra-
sília. O estado foi reconhecido 
pelo projeto “Anjos por Anjos”, 
desenvolvido pela Polícia Mili-
tar de Rondônia (PMRO) por 
meio do 7º Batalhão da Polícia 
Militar (BPM).

A iniciativa busca fortalecer 
a segurança e a proteção social 
em comunidades vulneráveis, 
com foco no distrito de Bom 
Futuro, em Ariquemes.

Dados do Cadastro Único 
(CadÚnico) de setembro de 
2023 mostram que Ariquemes 
tem 43.539 mil pessoas cadas-
tradas, sendo 16.449 mil em 
situação de extrema pobreza.

No distrito de Bom Futuro, 
muitas famílias enfrentam con-
dições de risco social, especial-
mente crianças e adolescentes 
expostos a situações de vulnera-
bilidade. Para combater esses de-
safios, o governo de Rondônia, 
em parceria com a PMRO, lan-
çou o projeto em maio de 2024.

A ação promove monitora-
mento ostensivo, prevenção ao 
uso de drogas e apoio às famí-
lias, além de aproximar a polí-
cia da comunidade.

Um dos destaques do pro-
jeto é a instalação de internet 
via satélite em viaturas poli-
ciais, garantindo comunicação 
eficiente mesmo em áreas sem 
cobertura de telefonia móvel. 

Essa tecnologia permitiu 
agilizar o atendimento a ocor-
rências, melhorar o tempo de 
resposta e facilitar a interação 
com a população por meio de 
aplicativos como WhatsApp.

O governador Marcos Ro-
cha (União) comemorou a 
conquista, destacando a im-
portância da iniciativa para 
modernizar a segurança pú-
blica no estado. Segundo a 
Secretaria de Comunicação 
estadual, a premiação reforça 
a posição de Rondônia como 
referência nacional na área, 
demonstrando sua capacidade 
de criar soluções eficientes e 
inovadoras.

Pará inicia Plano de 
Gestão para Atalaia

O Instituto de Desenvolvi-
mento Florestal e da Biodiver-
sidade do Pará (Ideflor-Bio) 
iniciou a elaboração do Plano 
de Gestão do Monumento 
Natural Atalaia, localizado em 
Salinópolis. A medida busca 
organizar o uso do território e 
preservar os recursos naturais. 

Para isso, uma equipe reali-
zou uma incursão para coletar 
dados sobre condições ecoló-
gicas e pressão humana na área.

A análise realizada permiti-
rá um planejamento adequado 
à realidade do monumento, 

contribuindo para as próximas 
etapas. O Plano de Gestão esta-
belecerá diretrizes para o uso da 
área, levando em conta os desa-
fios socioambientais e as neces-
sidades de conservação.

O estudo também indicará 
medidas para garantir a prote-
ção dos ecossistemas e minimi-
zar impactos ambientais.

De acordo com divulgação 
da Agência Pará, o processo 
de elaboração do plano prevê 
a participação de instituições 
governamentais, não governa-
mentais e da sociedade civil.

DGMUC/IDEFLOR-Bio

Instituto avalia unidade de conservação em Salinópolis
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Dez jovens tocantinenses 
selecionados pelo Pro-
grama Jovem Trabalha-
dor do Tocantins inicia-
ram na terça-feira (18) sua 
programação em Barce-
lona, Espanha.
A comitiva participa de 
atividades educacionais e 
culturais para ampliar co-
nhecimentos e vivenciar 
experiências que inte-
gram o desenvolvimento 
acadêmico.
A primeira-dama e se-
cretária Extraordinária 
de Participações Sociais, 
Karynne Sotero, e a secre-
tária do Trabalho e Desen-

volvimento Social, Cleize-
nir Divina, acompanham 
o grupo.
A programação iniciou 
com um workshop na 
Fundesplai, organização 
vinculada à Demà Jovem 
by Renapsi, que executa 
o programa no Tocantins 
em parceria com a Secre-
taria do Trabalho e Desen-
volvimento Social.
Durante o evento, os par-
ticipantes debateram os 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) 
e participaram de uma 
dinâmica cultural com jo-
vens locais.

A Coordenadoria Estadual 
de Proteção e Defesa Civil 
do Acre informa que a Ba-
cia do Iaco, em Sena Ma-
dureira, está normal. Nos 
municípios de Assis Brasil, 
Brasileia, Epitaciolândia e 
Xapuri, a bacia do Rio Acre 
também apresenta norma-
lidade. O Riozinho do Rola 
está em vazante, mas ainda 
acima da cota.

Estão abertas as inscrições 
para o primeiro módulo 
de oficinas da Casa da Lin-
guagem, em Belém (PA). 
As aulas são gratuitas para 
alunos de escolas públicas 
e infocentros. As inscrições 
podem ser feitas presen-
cialmente até 28/3. São 165 
vagas para cursos como 
Redação para o Enem e Ini-
ciação ao Violão.

A Feira de Tecnologia 
Agropecuária do Tocan-
tins (Agrotins) abriu o ca-
dastro para expositores 
interessados em partici-
par da edição de 2025. O 
evento, que celebra seus 
25 anos, ocorrerá de 13 a 17 
de maio no Parque Agro-
tecnológico Engenheiro 
Agrônomo Mauro Menda-
nha, em Palmas. 

As inscrições para a Carteira 
Municipal do Artesão vão 
ser emitidas até dia 27/3. 
Interessados devem ir ao 
Centro Profissionalizante 
dos Congós, em Macapá 
(AP), das 8h às 12h, com do-
cumentos como RG, CPF, 
comprovante de residência 
e foto 3x4. A carteira facilita 
a participação em feiras.

Estão abertas as inscri-
ções para o Festival de 
Música Sacra de Manaus, 
que acontece de 19 a 22 
de junho. O evento terá 
apresentações de grupos 
corais em templos religio-
sos da cidade. As inscri-
ções vão até 31 de maio. O 
festival é coordenado pelo 
maestro Hermes Coelho.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), 
entregou ontem (19) o 
novo Mercado da Farinha, 
no bairro Guamá, após re-
formas realizadas em par-
ceria com o governo do 
estado. A obra moderni-
zou a estrutura e os boxes, 
ampliando a acessibilida-
de e a segurança. 

Na terça-feira (18), foi pu-
blicado no Diário Oficial 
dos Municípios de Rondô-
nia, o Decreto n.º 20.846, 
que oficializa a redução 
da tarifa do transporte co-
letivo para R$ 3. Com essa 
medida, Porto Velho (RO) 
se torna a capital com o 
menor preço de transpor-
te público no Brasil, bene-
ficiando a população.

Pais e responsáveis por 
crianças na lista de es-
pera para matrículas nas 
creches municipais de 
Boa Vista, em Roraima, 
podem se inscrever para 
vagas em unidades con-
veniadas. Serão oferecidas 
974 vagas, com inscrições 
de 24/3 a 28/3, pelo app 
“Matrícula Online”, no site 
da prefeitura.

A operação “Cavalo de 
Aço”, realizada em 18/3 
abordou cerca de 500 
motocicletas na zona Nor-
te de Manaus. Promovida 
pela prefeitura, por meio 
do Instituto Municipal de 
Mobilidade Urbana, com 
apoio do Batalhão de Po-
liciamento de Trânsito e 
Guarda Municipal a ação 
resultou em 79 autuações.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) concluiu o pri-
meiro Levantamento de 
Índice para Aedes aegypti 
de 2025. O estudo identifi-
cou os principais criadou-
ros, sendo o lixo e reci-
pientes plásticos (39%) os 
maiores focos, seguidos 
por pneus (30%). Depósi-
tos de água foram 16%.

Camila Mitye/Governo do Tocantins

Grupo participa de atividades culturais em Barcelona

Jovens tocantinenses iniciam 
intercâmbio na Espanha

Decisão sobre o petróleo no 
Rio Amazonas será técnica

A decisão sobre a possível 
exploração de petróleo na foz 
do Rio Amazonas será baseada 
em estudos técnicos do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama).

A informação foi dada pela 
ministra do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, Marina 
Silva, durante o programa Bom 
Dia, Ministra, na quarta-feira 
(19). Segundo ela, o processo 
segue o trâmite previsto den-
tro do governo. A Petrobras 
solicitou licença para realizar a 
prospecção na região, e o Ibama 
analisa o pedido.

De acordo com Marina 
Silva, os pareceres dos técni-
cos serão determinantes para a 
decisão final. O processo não 
se refere à extração de petróleo 
propriamente dita, mas às pes-
quisas necessárias para avaliar a 
viabilidade da atividade na área.

A Margem Equatorial, 
onde está localizada a foz do 
Rio Amazonas, é considerada 
estratégica pelo Governo Fe-
deral para a produção de com-
bustíveis. A estimativa é que a 
região contenha até 10 bilhões 
de barris de petróleo.

Para Marina Silva, é funda-
mental respeitar as instituições 

envolvidas no processo de aná-
lise ambiental.

O Governo Federal criou 
uma sala de situação na Casa 
Civil para acompanhar os em-
preendimentos de grande im-
pacto. O objetivo é garantir que 
as discussões ocorram de forma 
organizada e respeitem a auto-
nomia dos órgãos competentes. 

Atualmente, o Ibama con-
duz a avaliação de aproxima-
damente 4 mil processos com 
licenciamentos ambientais. 

Segundo Marina, o instituto é 
responsável por autorizar ativi-
dades em 30 tipos diferentes de 
empreendimentos, incluindo 
os do setor de petróleo e gás.

Desde o início do atual go-
verno, mais de 200 licenças fo-
ram concedidas, sendo metade 
delas para a Petrobras. A explo-
ração na Margem Equatorial é 
considerada um processo com-
plexo devido ao seu potencial 
impacto ambiental.

No início do mandato, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva determinou que todos os 
projetos de alto impacto fossem 
submetidos a estudos detalha-
dos antes de qualquer liberação.

O programa Bom Dia, Mi-
nistra é realizado semanalmen-
te e permite que membros do 
governo respondam a pergun-
tas de comunicadores de todo 
o país. A iniciativa pode ser 
acompanhada por meio das re-
des sociais do CanalGov e pela 
Rede Nacional de Rádio.

Ibama analisa pedido da Petrobras para prospecção na foz do rio
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

“A decisão será uma decisão técnica, seja para o sim, seja para o não”, afirmou Marina Silva
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O governador Elmano de 
Freitas comandou duas entre-
gas, na última segunda-feira 
(17) e nesta terça-feira (18), nos 
municípios de Ubajara e Ibiapi-
na, respectivamente, voltadas 
para a regularização das terras 
de pessoas que vivem na região 
da Serra da Ibiapaba. Ao todo, 
213 famílias foram beneficia-
das. A projeção do Governo do 
Ceará é auxiliar 10 mil famílias 
na área. “O que estamos fazen-
do com o papel das terras de 
vocês é justiça, pois é algo que é 
efetivamente de vocês. Contem 
com esse governador para ga-
rantir o papel da casa e também 
defender o direito de vocês”, 
destacou o governador Elmano 
de Freitas.

A Polícia Militar da Bah-
ia, através da Companhia In-
dependente de Mediação de 
Conflitos Agrários e Urbanos 
(Cimcau), realizou no auditó-
rio do Centro de Operações 
e Inteligência (COI) a aula 
inaugural do Curso de Media-
ção de Conflitos Fundiários 
(MedConf ). Inédito no Bra-
sil, o curso tem carga horária 
de 120 horas/aula e conta com 
21 policiais militares baianos 
nesta primeira edição. O major 
Michael Pinho, comandante 
da Cimcau, destacou a impor-
tância da iniciativa: “A PM da 
Bahia sempre foi vanguarda na 
condução de conflitos fundiá-
rios, promovendo a ‘coopera-
ção conflitiva”.

O governo do Estado, por 
meio da Emprotur, continua 
investindo na promoção do 
destino e na capacitação de 
agentes de viagens. 

Esta semana, a equipe po-
tiguar participa do roadshow 
“Visite Rio Grande do Norte 
& G7 Operadora”, uma estra-
tégia de marketing itinerante 
que ocorre entre 17 e 21 de 
março de 2025, nos estados de 
Alagoas, Sergipe, Pernambuco 
e Paraíba. 

A iniciativa, apoiada pelo 
Sebrae/RN e ABIH/RN, visa 
divulgar e valorizar o potencial 
turístico do RN, destacando 
suas belezas naturais e infraes-
trutura qualificada de hotéis, 
restaurantes e parques.

200 famílias 
da Serra 
regularizam 
terras

PM realiza 
Curso de 
Mediação de 
Conflitos

Governo 
impulsiona 
turismo 
regional

CEARÁ BAHIA R.G.DO NORTE

As alagoanas Mariana Cor-
reia Montenegro e Cecília 
Fontenelle foram selecionadas 
para o Festival de Cinema Tela 
Cariri, que ocorre de 19 a 30 de 
março, no Ceará. 

O evento, que valoriza a 
produção audiovisual nordes-
tina, destacará o talento do 
cinema alagoano. Mariana par-
ticipará da rodada de negócios 
“Nordeste é Coisa de Cinema” 
com o projeto “Sem Roteiro”, 
um longa-metragem. A inicia-
tiva reúne grandes empresas 
do setor, como Globoplay e Es-
túdios Globo, para promover 
projetos regionais. “É uma ale-
gria imensa representar Alagoas 
em um festival tão importante”, 
afirmou Mariana.

Cineastas 
alagoanas 
participam 
do Festival

ALAGOAS

Cresce a produção 
industrial do Ceará

A produção industrial do 
Ceará registrou a maior ex-
pansão do país na passagem de 
dezembro de 2024 para janeiro 
de 2025, com alta de 7,9%. O 
dado foi divulgado pela Pesqui-
sa Industrial Mensal (PIM) Re-
gional, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. São 
Paulo teve o segundo melhor 
desempenho, com crescimento 
de 2,4% no período.

Em 2024, a indústria cea-
rense acumulou crescimento 
de 6,9%, o maior dos últimos 
11 anos, conforme a mesma 
pesquisa. O avanço foi impul-
sionado por segmentos estraté-
gicos do setor produtivo local, 
que têm recebido incentivos do 
governo estadual para aumen-
tar a competitividade e a capa-
cidade de produção.

Na comparação com janeiro 
de 2024, o setor industrial do 
Ceará também apresentou cres-
cimento, com variação positiva 
de 0,1%. Entre os 12 segmentos 
analisados, os que mais contri-
buíram para o resultado foram 

Alimentos (4,08%), Têxtil 
(1,76%) e Produtos Químicos 
(0,99%). Outros setores que 
registraram aumento foram 
Produtos de Couro e Calçados 
(0,68%), Produtos de Metal 
(0,65%), Metalurgia (0,46%) 
e Minerais Não-Metálicos 
(0,28%). Já os segmentos de 
Bebidas (-0,22%), Máquinas, 
Aparelhos e Materiais Elétricos 
(-1,15%), Refino e Biocom-
bustíveis (-2,31%) e Vestuário 
(-5,10%) tiveram queda.

No acumulado dos últimos 
12 meses, a produção industrial 
cearense cresceu 6,5%, manten-
do a trajetória de alta observa-
da ao longo do último ano. No 
cenário nacional, a variação no 
mesmo período foi de 2,9%.

A PIM Regional monitora, 
desde os anos 1970, o desempe-
nho da indústria extrativa e de 
transformação em 17 unidades 
da federação e na região Nor-
deste. O levantamento inclui 
estados com participação míni-
ma de 0,5% no valor da trans-
formação industrial nacional.

Decreto estimula 
comércio na Bahia

Após a publicação do decre-
to no Diário Oficial da União, 
no último dia 14, que autoriza 
o comércio interestadual de lei-
te, mel e ovos, cresce o número 
de empreendimentos baianos 
em busca de adequação às exi-
gências dos órgãos reguladores 
para registro nos serviços de 
inspeção estadual, distrital ou 
municipal. A Agência de De-
fesa Agropecuária da Bahia 
prevê alta adesão, sobretudo 
de agroindústrias familiares e 
pequenas empresas. A medida, 
excepcional e temporária, vale 

para estabelecimentos com ca-
dastro ativo no e-SISBI.

Para o diretor-geral da 
Adab, Paulo Sérgio Luz, o de-
creto reconhece a qualidade 
dos produtos regionais e im-
pulsiona a economia local. “A 
equivalência das certificações 
amplia mercado, vendas e for-
talece marcas. Além disso, pos-
sibilita parcerias com distribui-
dores e supermercados”, diz. A 
autorização, válida por um ano, 
integra o pacote do governo 
federal para reduzir preços dos 
alimentos.

Ascom/Adab

Documento amplia mercado para agroindústrias de mel
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O chão seco do Seridó 

guarda a memória de um 

tempo em que a água 

era incerteza e a seca, um 

destino imposto. Na últi-

ma quarta-feira (19), essa 

história começou a mu-

dar. Diante de milhares 

de pessoas ansiosas pela 

realização de um sonho 

coletivo, esperado por ge-

rações, a governadora Fá-

tima Bezerra e o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

inauguraram a Barragem 

Oiticica, na comunidade 

de Nova Barra, em Jucu-

rutu (RN). A inauguração 

ocorreu em um dia carre-

gado de simbolismo para 

o sertanejo: o Dia de São 

José. Padroeiro das chu-

vas, São José representa a 

fé e a esperança do povo 

do sertão nordestino, que 

há séculos olha para o céu 

e confia na chegada da 
água. O presidente disse 

que a condição de nor-

destino que, ainda meni-

no, tinha como atribuição 

buscar água no açude 

para o gasto doméstico 

da família, contribuiu para 

tirar do papel o projeto 

de levar água do Rio São 

Francisco para garantir 

segurança hídrica.

A equipe da Secretaria de 

Estado das Mulheres do 

Piauí, esteve na Casa da 

Mulher Brasileira de Tere-

sina participando do en-

contro de apresentação 

do “Mulher Atend”. O pro-

jeto é uma iniciativa da 

startup piauiense Atend e 

atua como intermediário 

para inserir, no mercado 

de trabalho digital.

Em mais uma ação vol-

tada para abastecimen-

to humano em área de 

abastecimento hídrico no 

Rio Grande do Norte, o 

presidente Lula da Silva, 

ao lado da governadora 

Fátima Bezerra, assinou 

a ordem de serviço para 

construção da nova Adu-

tora do Agreste Potiguar 

na região.

O governo do Ceará en-

trega equipamento e ini-

ciativas para promoção 

do trabalho. Na próxima 

quinta-feira (20), o gover-

nador da região. Elmano 

de Freitas e o secretário 

do Trabalho, Vladyson 

Viana, conduzirão a ceri-

mônia de inauguração da 

sede da Secretaria do Tra-

balho, em Fortaleza.

Primeiro museu científico 
e geológico da Bahia, o 

MGB celebra 50 anos com 

programação especial. O 

equipamento vai promo-

ver uma programação 

especial a partir de se-

gunda-feira (24). Adminis-

trado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Econô-

mico (SDE).

O governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Cultura (Secul-

t-PB), divulgou o resulta-

do preliminar da análise 

documental do programa 

Arte na Bagagem. Dentre 

os 85 proponentes apro-

vados na fase anterior, 71 

foram considerados habi-

litados.

Os beneficiários do Sis-

tema de Saúde dos Ser-

vidores da Bahia (Plan-

serv) agora contam com a 

emergência pediátrica do 

Hospital de Brotas. Foram 

criados novos leitos de en-

fermaria geral e UTI pedi-

átrica, ampliando assim o 

serviço na rede credencia-

da da Assistência.

O governo da Paraíba está 

elaborando um Plano de 

Uso Público para a uni-

dade de conservação da 

Pedra da Boca. A ação é 

conduzida pela Semas e 

Sudema e inclui uma ofi-

cina. O plano fortalece a 

preservação da biodiver-

sidade e do patrimônio 

geológico e aprimora a 

experiência dos visitantes

Com o compromisso de 

fortalecer o debate am-

biental, a Bahia se prepa-

ra para levar suas propos-

tas à etapa nacional da 4ª 

Conferência do Meio Am-

biente (CEMA). A Comis-

são Organizadora Esta-

dual (COE) se reuniu para 

avaliar os resultados do 

evento, realizado nos dias 

11 e 12, em Salvador.

A Associação Federativa 

de Capoeira de Alagoas, 

em parceria com o Insti-

tuto Arteiros, abriu inscri-

ções para o curso gratuito 

“Ubuntu Coleção Moda 

Afro-Agrestina - Forma-

ção em Moda”. Destinado 

à juventude negra e mu-

lheres negras do Agres-

te alagoano, o curso une 

moda e cultura.

O governo do Maranhão 

fará a entrega e assinará 

ordem de serviço de obras 

para a rede estadual de 

educação de São Luís. O 

governador Carlos Bran-

dão entrega o Centro de 

Ensino Juvêncio Matos, 

no bairro Tibiri, e o Centro 

Educa Mais Viriato Corrêa, 

no Cruzeiro do Anil.

Raiane Miranda/Assecom-RN

Oiticica recebe água da transposição após 70 anos

Lula  faz entrega de barragem 
no Rio Grande do Norte

497,7 mil famílias beneficiadas 
pelo Bolsa Família em RN

Um total de 497.791 famí-
lias em todos os 167 municí-
pios do Rio Grande do Norte 
serão beneficiadas com o Bolsa 
Família neste mês. O Governo 
Federal fará um investimento 
de R$ 327,58 milhões no es-
tado, valor que possibilitará 
o pagamento de um benefí-
cio médio de R$ 659,18 por 
família. O cronograma de 
pagamentos começará nesta 
terça-feira, 18 de março, e se-
guirá até o dia 31, conforme o 

final do Número de Identifica-
ção Social (NIS), que pode ser 
conferido na tabela divulgada 
no site: gov.br.

Dentro da renovação do 
programa desde 2023, qua-
se 183 mil crianças de zero a 
seis anos em todo o estado re-
ceberão o Benefício Primeira 
Infância. 

Esse adicional de R$ 150 
será destinado a cada criança 
dessa faixa etária que fizer parte 
de uma família beneficiária. O 

investimento total para garan-
tir o repasse a esse público será 
de R$ 25,82 milhões.

Além disso, o programa 
Bolsa Família oferece outros 
benefícios complementares, 
como um valor adicional de R$ 
50, que será destinado a mais de 
321 mil crianças e adolescentes 
entre sete e 18 anos no estado. 
Também serão beneficiadas 
13,2 mil gestantes e 7,7 mil nu-
trizes, que receberão esse valor 
extra. Para garantir esses paga-

mentos, o investimento federal 
ultrapassa R$ 15,71 milhões.

Em março, o Bolsa Família 
também beneficiará grupos prio-
ritários, com um total de 17,8 
mil famílias potiguares. Entre os 
grupos estão 2.283 famílias em 
situação de rua, 852 famílias in-
dígenas, 3.540 famílias quilom-
bolas, 207 famílias com crianças 
em situação de trabalho infantil, 
2.494 famílias com pessoas res-
gatadas de trabalho análogo ao 
escravo e 8.498 famílias de cata-
dores de material reciclável.

A capital, Natal, concentra o 
maior número de beneficiários 
do estado, com 76.128 famílias 
atendidas. Os cinco municípios 
com o maior número de famí-
lias beneficiadas, após Natal, 
são Mossoró (32.044), Parna-
mirim (23.639), São Gonçalo 
do Amarante (18.261) e Ma-
caíba (14.105).

O município de Pureza, 
com 9,7 mil habitantes, se des-
taca por ter o maior valor mé-
dio do Bolsa Família no esta-
do neste mês, com R$ 699,29. 
Outros municípios com valo-
res elevados são Tibau do Sul 
(R$ 697,78), Pedro Velho (R$ 
695,05), Januário Cicco (R$ 
690,93) e Caiçara do Rio do 
Vento (R$ 689,95).

Investimento de R$ 327,5 mi auxilia 167 municípios locais
Roberta Aline / MDS

Programa do Governo Federal chega aos 5.570 municípios brasileiros
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O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR), por meio 
da Defesa Civil Nacional, re-
conheceu a situação de emer-
gência nas cidades de Fru-
tuoso Gomes Lagoa D’Anta, 
no Rio Grande do Norte, 
afetadas pela seca, que é um 
período de ausência de chu-
vas mais prolongada do que 
a estiagem. A portaria com 
os reconhecimentos foi pu-
blicada no Diário Oficial 
da União (DOU). Agora, 
as prefeituras já podem so-
licitar recursos do Governo 
Federal para ações de defesa 
civil, como compra de cestas 
básicas, água mineral, re-
feição para trabalhadores e 
voluntários, kits de limpeza 
de residência, higiene pes-
soal e dormitório, entre ou-
tros. Até o momento, o Rio 
Grande do Norte tem 56 
reconhecimentos vigentes, 
dos quais 44 por seca, 11 por 
estiagem e um por chuvas.

Como solicitar 

recursos

Cidades com o reconhe-
cimento federal de situação 
de emergência ou de esta-
do de calamidade pública 
podem solicitar ao MIDR 
recursos para ações de defe-
sa civil. A solicitação pelos 
municípios em situação de 
emergência deve ser feita 
por meio do Sistema Inte-
grado de Informações sobre 
Desastres (S2iD). Com base 
nas informações enviadas 
nos planos de trabalho, a 
equipe técnica da Defesa Ci-
vil Nacional avalia as metas e 
os valores solicitados. Com a 
aprovação, é publicada por-
taria no DOU com o valor a 
ser liberado.

Situação de 

emergência 

no Rio Grande 

do Norte

CORREIO OPINIÃO

Por Gabriel Milaré e 

Christine Lourenço*

No apagar das luzes em 
2024, a Austrália anunciou 
a proibição do uso de re-
des sociais para menores de 
16 anos, provocando uma 
intensa discussão sobre os 
limites entre proteção e li-
berdade no ambiente digi-
tal. Essa decisão, que reflete 
uma crescente preocupação 
global com o impacto da 
tecnologia na infância e 
adolescência, levanta ques-
tionamentos importantes: a 
proibição é a melhor solução 
para proteger os jovens, ou 
o caminho mais eficaz seria 
educá-los para navegar com 
consciência nesse universo?

De um lado, há argumen-
tos sólidos a favor da proibi-
ção. Uma pesquisa da Com-
mon Sense revelou que 97% 
dos adolescentes utilizam o 
aparelho em sala de aula por 
uma média de 43 minutos, 
sendo que, desse tempo, 32% 
é destinado às redes sociais e 
26% a plataformas como o 
YouTube. Dados como este 
motivaram a proibição de ce-
lulares nas escolas. 

No Brasil, a proibição san-
cionada em Lei Federal no 
dia 13 de janeiro deste ano 
possui argumentos baseados 
em algumas pesquisas, como 
o relatório de 2022 da Orga-

nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), que demonstra 
que os estudantes que passam 
mais de cinco horas diárias 
conectados a dispositivos 
digitais têm, em média, um 
desempenho até 20% inferior 
em testes de matemática.

O ambiente digital ex-
põe as crianças a riscos como 
bullying virtual, conteúdo 
impróprio e a busca incessante 
por validação através de cur-
tidas e seguidores, um com-
portamento que pode gerar 
ansiedade e comprometer a 
autoestima. Para muitos espe-
cialistas, uma medida restriti-
va é essencial para frear esses 
impactos negativos e proteger 
o desenvolvimento emocional 
e cognitivo dos jovens.

Dessa forma, entende-se 
que medidas restritivas, em-
bora apresentem benefícios 
claros, como a melhora na 
atenção e no desempenho 
acadêmico, precisam vir 
acompanhadas de estratégias 
pedagógicas para garantir 
que o tempo desconectado 
seja preenchido com ativida-
des significativas.

*Gabriel Milaré, 
coordenador pedagógico do 

Grupo Salta
*Christine Lourenço, 

diretora pedagógica do 
Grupo Salta

Proibição não 
é garantia: é 
preciso educar

Piauí inova com marcos 

fiscais e orçamentários

O governo do Piauí, por 
meio das secretarias do Plane-
jamento (Seplan) e da Fazenda 
(Sefaz), realiza, nos dias 19, 20 
e 21 de março, uma nova roda-
da de reuniões com a equipe 
técnica da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) para avançar na 
implementação dos Marcos de 
Médio Prazo (MMP). 

O objetivo é fortalecer e dar 
continuidade a essa iniciativa 
inovadora que coloca o estado 
como referência nacional na 
modernização fiscal e orçamen-
tária.

O MMP busca adotar uma 
abordagem mais estratégica 
para o planejamento orçamen-
tário e a gestão de recursos pú-
blicos, com ênfase em projeções 
econômicas, limites fiscais plu-
rianuais e práticas de gestão de 
desempenho. 

Com isso, o Piauí se destaca 
como um dos primeiros estados 
a implementar esse modelo de 
forma estruturada, o que refor-
ça a liderança do Estado na bus-
ca por uma gestão pública mais 
eficiente e sustentável.

A implementação do pro-
jeto abrange diversas frentes, 
incluindo a elaboração de pro-
jeções econômicas e fiscais, o 
estabelecimento de limites de 
despesas por órgão e programa, 
a melhoria na alocação de re-
cursos e a capacitação das equi-
pes técnicas envolvidas. Um 
dos pontos-chave da iniciativa é 
o desenvolvimento de modelos 
preditivos, que visam acompa-

nhar de perto as variáveis eco-
nômicas e fiscais, garantindo 
maior precisão e eficiência nas 
tomadas de decisão. Além dis-
so, o projeto inclui a criação de 
diretrizes normativas e manuais 
operacionais que servirão de su-
porte para a construção da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026.

O foco principal das reu-
niões de março será avançar 
na construção desse modelo 
de gestão fiscal, buscando con-
solidar as práticas adotadas e 
garantir que a transferência de 
conhecimento para as equipes 
técnicas do Estado seja feita de 
forma eficaz. 

A continuidade da imple-

mentação do MMP, nas pró-
ximas etapas, assegurará que o 
Piauí esteja preparado para uti-
lizar a gestão fiscal de maneira 
ainda mais eficiente, com sus-
tentabilidade no longo prazo.

Com a presença da equi-
pe técnica da FGV, a reunião 
também tem como objetivo 
estreitar ainda mais a colabo-
ração entre os profissionais 
envolvidos, permitindo que o 
Estado se beneficie do conhe-
cimento e das boas práticas já 
aplicadas em outros lugares. O 
fortalecimento da capacidade 
técnica das equipes estaduais 
é considerado fundamental 
para a efetiva implementação e 
sustentabilidade do modelo de 
gestão fiscal.

Além disso, a transferência 
de conhecimento e capacita-
ção das equipes é um dos pila-
res que garantirá o sucesso do 
MMP, não só a curto, mas tam-
bém a longo prazo. 

A continuidade das ações 
terá impacto direto na gestão 
orçamentária e fiscal do Piauí, 
promovendo o uso mais racio-
nal e eficiente dos recursos pú-
blicos, além de possibilitar uma 
maior transparência na aplica-
ção dos investimentos públicos. 

O governo do Piauí, por 
meio do projeto MMP, conti-
nua avançando na construção 
de um modelo de gestão fiscal 
que não só atende às demandas 
atuais, mas também antecipa as 
necessidades futuras.

Projeto abrange projeções fiscais, alocação de capacitação
Acervo Pessoal/ Seplan_PI

O MMP visa adotar uma abordagem mais estratégica para o planejamento 
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Dados da Fundação Seade 
mostram que o Produto Inter-
no Bruto (PIB) de São Pau-
lo cresceu 3,4% em 2024 em 
relação a 2023, com variação 
positiva em serviços (3,3%) e 
indústria (2,7%). O PIB esta-
dual alcançou R$ 3,5 trilhões, 
contra R$ 3,2 trilhões no ano 
anterior. Em dezembro, houve 
crescimento de 1,2% em com-
paração com o mesmo mês 
de 2023, com destaque para a 
agropecuária (4,4%) e serviços 
(1,9%). O Governo de São Pau-
lo lançou, no primeiro semestre 
de 2024, o programa SP na 
Direção Certa, que visa moder-
nizar a administração pública, 
reduzir despesas e aumentar a 
arrecadação.

A produção industrial do 
Estado do Rio cresceu 2,3% 
na passagem de dezembro do 
ano passado para janeiro de 
2025, ficando acima da pro-
dução nacional, que registrou 
variação nula.

E o índice de média móvel 
trimestral (método estatístico 
que ajuda a identificar padrões 
e tendências ao longo do tem-
po) apontou o Rio de Janeiro 
como um dos três estados que 
apresentaram os principais 
avanços na produção indus-
trial, em janeiro deste ano. Os 
dados são da Pesquisa Indústria 
Mensal (PIM) Regional, divul-
gada na terça-feira, (18), pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to (Seapa), assinou acordos 
de Cooperação Técnica do 
Programa de Regularização 
Fundiária Rural com 14 mu-
nicípios selecionados no Edital 
de Chamamento Público, di-
vulgado em dezembro de 2021. 
Com a parceria as prefeituras 
passam a contar agora com o 
apoio da Secretaria no planeja-
mento e execução das ações que 
vão beneficiar cerca de 1,5 mil 
famílias com o título de pro-
priedade rural. Em junho deste 
ano, serão mais 26 municípios 
contemplados pelo edital mais 
recente, publicado em fevereiro 
de 2025 deste ano.

PIB paulista 
cresce cerca 
de 3,4% em 
2024

Produção 
industrial do 
Estado do Rio 
cresce 2,3%

Programa de 
regularização 
fundiária em 
14 municípios

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O cantor, escritor, composi-
tor e pintor Luís Capucho será 
o homenageado do sarau que 
acontecerá no Espaço Thelema, 
nesta quinta-feira (20), a par-
tir das 19h30. O evento é par-
te da programação do projeto 
Entrelaços, com organização e 
curadoria da atriz e produtora 
cultural Ângela Dionízio, por 
meio do qual serão realizadas 
atividades culturais gratuitas 
durante todo o ano de 2025. 
O Entrelaços é realizado atra-
vés do Edital de Programação 
Continuada de Espaços Cultu-
rais, da Lei Paulo Gustavo, por 
meio da Secretaria da Cultura. 
O Entrelaços teve início com a 
I Viradinha da Thelema, no dia 
8 de fevereiro.

Projeto 
local realiza 
sarau de 
homenagem

ESPIRITO SANTO

Castro prestigia 
primeiro aulão 
do Enem Rio

O governador Cláudio 
Castro prestigiou o primeiro 
aulão do Enem RJ, programa 
da Secretaria de Educação que 
tem como objetivo preparar 
os estudantes da rede estadual 
para o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem). A inicia-
tiva gratuita e inédita reuniu 
cerca de 650 alunos no Teatro 
Cecília Meireles, na Lapa. A 
plataforma une tecnologia e 
metodologias avançadas para 
facilitar o acesso ao Ensino Su-
perior e melhorar os indicado-
res de aprendizado.

“Estamos dando um pas-
so fundamental para garantir 
que nossos alunos tenham as 
melhores oportunidades de 
ingressar no Ensino Superior. 
O Enem RJ é uma iniciativa 
inovadora. Queremos que cada 
jovem do nosso estado tenha 
as ferramentas necessárias para 
construir um futuro promis-

sor”, declarou Castro.
O Enem RJ atende es-

tudantes da 2ª e 3ª séries do 
Ensino Médio e da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), 
oferecendo material didático 
digital, videoaulas alinhadas à 
Base Nacional Comum Curri-
cular, além de simulados, cor-
reção de redação e relatórios 
individuais de desempenho. 
Um dos grandes diferenciais 
do programa é o uso de inte-
ligência artificial, que cria tri-
lhas de estudo personalizadas, 
respeitando o ritmo e as difi-
culdades de cada aluno.

“O Enem RJ é muito espe-
cial. Lançamos um desafio para 
construir um cenário melhor, 
para que os nossos estudantes 
sejam bem-sucedidos em todas 
as avaliações. Vamos desenvol-
ver o aprendizado e o conheci-
mento de todos, para que cada 
um possa seguir suas aptidões e 

projetos de vida. Estamos cons-
truindo o presente e plantando 
o futuro”, enalteceu a secretária 
de Educação, Roberta Barreto.

O programa também in-
veste na acessibilidade, garan-
tindo que todas as videoaulas 
tenham legendas e tradução 
simultânea para Libras, per-
mitindo que mais estudantes 
tenham acesso ao conteúdo. 
Além disso, os professores da 
rede estadual também poderão 
utilizar a plataforma para apri-
morar a preparação das aulas, 
garantindo um ensino mais 
eficiente e dinâmico.

Os participantes do Enem 

de 2024 já podem ter acesso à 
correção detalhada de suas re-
dações. O Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
disponibilizou a vista indivi-
dual da folha de redação na ma-
nhã desta sexta-feira (14).

Os interessados nos espe-
lhos das redações devem con-
sultar o material na Página do 
Participante, mediante inser-
ção do número do CPF e senha 
registrados no portal Gov.br. O 
acesso à prova de redação tem 
finalidade exclusivamente pe-
dagógica e ocorre sempre após a 
divulgação do resultado oficial.

Rafael Campos/Governo Estado

Governador no Aulão do Enem, na Sala Cecília Meireles

CORREIO SUDESTE

MG lança selo de sustentabilidade

SP: estudo sobre soja em solo arenoso

CGU e governo do ES firmam parceria

MG: atrasos de salários da educação

ES: investimento em recursos hídricos

O governo do Espírito 
Santo, por meio da Secre-
taria da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Educação 
Profissional, apoiará a 7ª 
edição do INOVA ES - Ci-
dades Inteligentes e Ino-
vadoras.

O evento ocorrerá nos 
dias 25/3 e 26/3, na Escola 
Estadual Professor Rena-
to José da Costa Pacheco, 
em Vitória.

A iniciativa faz parte do 
Programa de Populariza-
ção da Inovação e busca 
aproximar a população de 
novas tecnologias, incen-
tivar o empreendedoris-

mo e fomentar soluções 
para cidades conectadas 
e sustentáveis.

A programação inclui 
palestras, exposições e 
apresentações de star-
tups e projetos tecnológi-
cos voltados ao desenvol-
vimento urbano. 

O evento será aberto 
ao público e reunirá espe-
cialistas, empreendedo-
res e representantes do 
setor público para deba-
ter o futuro das cidades 
capixabas quanto ao uso 
de inovação para aprimo-
rar mobilidade, gestão de 
recursos e infraestrutura.

O governo de Minas Ge-
rais lançou o Selo de Sus-
tentabilidade para reco-
nhecer iniciativas voltadas 
à preservação ambien-
tal. A certificação possui 
duas categorias: Aliança 
Ambiental Estratégica, 
para projetos de empre-
sas em cooperação com 
o setor público, e EcoLe-
gado Mineiro, destinada 

a ações que atendam 
aos editais do estado. O 
primeiro edital aborda o 
saneamento e premiará 
práticas relacionadas ao 
abastecimento de água, 
esgotamento sanitário e 
áreas rurais. A certificação 
busca incentivar medidas 
sustentáveis e simplificar 
processos de reconheci-
mento ambiental.

Um estudo conduzido 
pela Secretaria de Agricul-
tura de São Paulo analisa 
a produtividade da soja 
precoce em solo arenoso 
e seu impacto econômico 
em relação a cultivos em 
solos mais férteis. A pes-
quisa é realizada nas cida-
des de Brotas e Assis, com 
apoio de entidades públi-
cas e privadas. O objetivo 

é validar tecnologias para 
maximizar o rendimen-
to da cultura na região 
Centro-Oeste do estado. 
Anualmente, serão ava-
liadas 20 cultivares para 
fornecer dados sobre pro-
dutividade, altura e viabi-
lidade técnica, auxiliando 
na escolha das melhores 
variedades para diferen-
tes condições de solo.

O governo do Espírito San-
to e a Controladoria-Geral 
da União (CGU) no estado 
firmaram um acordo para 
agilizar o acesso a pro-
cessos administrativos. 
Antes, os servidores pre-
cisavam solicitar formal-
mente cada documento. 
Agora, auditores podem 
consultar diretamente 
pelo sistema eletrônico, 

sem intermediação ma-
nual. O modelo utiliza 
ferramentas já disponí-
veis, permitindo acesso 
imediato para auditoria e 
fiscalização. O processo é 
registrado no sistema, ga-
rantindo rastreabilidade e 
controle. A medida tam-
bém já foi implementada 
em outros órgãos de con-
trole estadual.

A Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG)  
realiza nesta quinta-fei-
ra (20), às 10h, audiência 
pública para discutir o 
pagamento de retroati-
vos a servidores da edu-
cação. O valor refere-se 
ao reajuste do piso sala-
rial entre janeiro e março 
de 2016 e começou a ser 

pago em abril de 2024. 
Segundo a ALMG, 135 mil 
profissionais já recebe-
ram, mas 160 mil aposen-
tados aguardam um cro-
nograma. A Comissão de 
Educação cobra prazos e 
correção dos valores. Sin-
dicalistas e gestores esta-
duais foram convidados 
para esclarecer a situação.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-
de (PSB), anunciou ontem 
(19) investimentos de R$ 
12 milhões para a imple-
mentação do Programa 
Águas Capixabas, voltado 
à conservação de recursos 
hídricos e saneamento ru-
ral. A iniciativa prevê a ins-
talação de barraginhas, 

cisternas e biodigestores 
em 4,3 mil propriedades. 
A adesão será voluntária e 
formalizada pela Secreta-
ria do Meio Ambiente. As 
ações contemplam seis 
regiões: Litoral Centro-Sul, 
Litoral Central, Litoral Cen-
tro-Norte, Doce, São Ma-
teus e Itaúnas, Itapemirim 
e Itabapoana.

Arjuna Melo/Secti-ES

Encontro discutirá soluções para cidades inteligentes

Espírito Santo recebe
evento sobre inovação

STF autoriza continuidade 
da PPP das Novas Escolas

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deferiu medida cau-
telar suspendendo decisão do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo (TJSP) que ha-
via determinado a cessação dos 
efeitos do Decreto Estadual 
nº 68.597/2024, que autoriza 
a abertura de licitação para a 
PPP das Novas Escolas – a con-
cessão administrativa de servi-
ços não pedagógicos em escolas 
estaduais. A decisão foi proferi-
da pelo ministro Luís Roberto 

Barroso nesta terça-feira (19), 
após pedido apresentado pela 
Procuradoria-Geral do Estado 
de São Paulo (PGE).

Com a nova determinação, 
fica assegurada a continuidade 
dos contratos de parceria públi-
co-privada (PPP), que preveem 
a construção de 33 novas uni-
dades de ensino fundamental 
e médio, além da prestação de 
serviços como limpeza, vigilân-
cia, conservação e alimentação 
escolar. A medida garante a 

execução do projeto da PPP das 
Novas Escolas e evita prejuízos 
ao cronograma de implemen-
tação, que prevê a criação de 
34.580 novas vagas na rede es-
tadual de ensino até 2026.

O STF reconheceu que a 
paralisação da execução con-
tratual representaria risco de 
grave lesão à ordem pública e 
à política educacional do Esta-
do, impactando diretamente a 
qualidade do ambiente escolar 
e a oferta de vagas. Além dis-

so, destacou que a delegação 
de serviços não pedagógicos 
a prestadores privados, como 
propõe a PPP das Novas Esco-
las, segue a legislação vigente e 
já ocorre regularmente na ad-
ministração pública.

Modelo adotado

A decisão reforça a compa-
tibilidade do modelo adotado 
de PPP das Novas Escolas, pelo 
Estado de São Paulo, por meio 
da Secretaria de Parcerias em 
Investimentos (SPI), com o 
ordenamento jurídico, espe-
cialmente as normas constitu-
cionais que garantem a gestão 
pública do ensino, e assegura a 
continuidade dos investimen-
tos na educação.

A PPP das Novas Escolas, 
projeto prevê a construção de 
33 unidades escolares no Es-
tado e está dividida em dois 
lotes, Leste e Oeste, com 16 
e 17 escolas, respectivamente. 
Serão 29 cidades contempla-
das com quase 35 mil vagas de 
tempo integral na rede esta-
dual referente aos anos finais 
do Ensino Fundamental e En-
sino Médio. Os investimentos 
previstos totalizam R$ 2,1 bi-
lhões ao longo dos 25 anos da 
concessão. 

Decisão garante a execução do projeto do Governo de São Paulo
Divulgação

Projeto das novas escolas foi leiloado em novembro do ano passado
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A Polícia Civil do Paraná 
realizou na quarta um trei-
namento aéreo para preparar 
cães farejadores em operações 
emergenciais. Cinco policiais 
civis e dez cães participaram da 
instrução, que teve como foco a 
ambientação dos animais com 
as aeronaves da corporação. Esta 
é a primeira vez que a ambienta-
ção e a socialização dos cães com 
as aeronaves é realizada no âm-
bito da PCPR. A medida busca 
integrar as unidades para garan-
tir uma resposta mais rápida em 
casos emergenciais em qualquer 
região do Estado. De acordo 
com a delegada-chefe da Denarc 
e NOC, Ana Cristina Ferreira, 
a ambientação dos cães com as 
aeronaves é essencial.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social realizou, na quar-
ta, no auditório da Casa Civil 
do Memorial do Ministério 
Público, a segunda oficina de 
capacitação da Consulta Po-
pular 2024/2025. O objetivo 
foi auxiliar os municípios que 
tiveram propostas na área de 
desenvolvimento social eleitas 
a elaborarem  o plano de tra-
balho que será analisado pelo 
governo estadual.

Nessa edição da Consulta 
Popular, a Sedes teve dez pro-
postas eleitas em 42 instrumen-
tos de convênio a serem firma-
dos. Os investimentos somam 
R$ 7,5 milhões, que serão apli-
cados em nove Conselhos Re-
gionais de Desenvolvimento.

Uma nova estação chega, 
mas o tempo não muda auto-
maticamente. Será de forma 
gradativa, a partir do início do 
outono, às 06h01 desta quin-
ta-feira, 20 de março. Os meses 
de abril, maio e junho no Para-
ná, historicamente, apresentam 
redução no volume de chuva 
em relação ao verão. Sistemas 
de alta pressão atmosférica, que 
tem como característica o ar 
frio e seco, fazem com que o in-
tervalo entre as chuvas também 
seja maior. O balanço do clima 
no verão e as previsões para a 
nova estação foram apresenta-
das por meteorologistas do Sis-
tema de Tecnologia e Monito-
ramento Ambiental do Paraná, 
na quarta.

PCPR 
treina cães 
farejadores em 
aeronaves

Segunda 
oficina sobre 
propostas da 
área social 

Outono terá 
temperaturas 
mais amenas 
do que 2024
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Um grupo de cem servido-
res do Poder Executivo selecio-
nados para capacitação no setor 
público iniciou a formação na 
Academia de Líderes na manhã 
desta quarta-feira (19/3). O 
projeto, lançado na Semana do 
Servidor 2024, é liderado pela 
Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão, por meio 
da Subsecretaria de Gestão e 
Desenvolvimento de Pessoas 
(Sugep), e busca certificar lide-
ranças intermediárias da admi-
nistração direta estadual, com 
foco nos chefes de divisão.

O primeiro encontro do 
grupo foi realizado na Casa da 
Ospa, em Porto Alegre, e teve 
como tema O desafio de liderar 
no setor público. 

Início da 
formação da 
Academia de 
Líderes

RS

CORREIO SUL

Autocuidado para servidoras 

Barragem de José Boiteux

Empreendedorismo feminino

Fesporte recebe André Gaidzinsk

Programa Estrada Boa

A LATAM vai ampliar em 

71% o seu número de voos 

em Jaguaruna, ao longo 

deste ano e a partir de 

junho. O investimento foi 

anunciado oficialmente 
nesta quarta-feira, 19, em 

reunião do governador de 

Santa Catarina, Jorginho 

Mello, e do secretário de 

Portos, Aeroportos e Fer-

rovias, Beto Martins, com 

o Head de Assuntos Públi-

cos da LATAM Brasil, Edu-

ardo Macedo. O anúncio é 

resultado dos esforços do 

Estado e da companhia 

para a redução do ICMS 

(Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Servi-

ços) sobre o combustível 

de aviação. Atualmente, 

a LATAM liga a cidade 

catarinense a São Paulo/

Guarulhos. “A empresa vê 

todo potencial que existe 

no aeroporto que atende 

nossa região Sul de San-

ta Catarina, agora que 

ele será melhorado com 

a primeira Parceria-Pú-

blico Privada da história 

do Governo do Estado. A 

LATAM vai ampliar suas 

operações no local tanto 

em número de passagei-

ros como na quantidade 

de voos semanais”.

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mu-

lher e Família (SAS), por 

meio do setor de saúde 

ocupacional, promove 

até o dia 28 deste mês de 

março uma semana de 

autocuidado para as ser-

vidoras da pasta. 

O evento integra a pro-

gramação do Mês da Mu-

lher elaborado pelo Go-

verno de Santa Catarina.

“Esse é um momento 

de troca e por isso trouxe-

mos outras mulheres com 

outras sabedorias para 

agregar no nosso dia-a-

-dia”, explica a servidora 

do setor de Saúde Ocupa-

cional e enfermeira, Julia-

ne Gomes Santos. 

A Secretaria de Estado da 

Proteção e Defesa Civil, 

em parceria com a Celesc 

(Centrais Elétricas de San-

ta Catarina), iniciou nes-

ta quarta-feira, 19, uma 

vistoria técnica na barra-

gem de José Boiteux. O 

objetivo é diagnosticar 

problemas estruturais nas 

comportas e estabelecer 

um cronograma para a 

recuperação completa. A 

ação ocorreu após a as-

sinatura de um convênio 

entre o Governo do Esta-

do e a Prefeitura de José 

Boiteux para a construção 

de 43 casas destinadas 

à comunidade indígena 

local, reforçando o com-

promisso do Estado com 

a segurança e bem-estar 

da população.

O Plano Estadual de Polí-

ticas Públicas para as Mu-

lheres foi uma das ações 

do governo catarinense 

que a vice-governadora 

Marilisa Boehm desta-

cou na mesa redonda “A 

Mulher Empreendedora”, 

promovida pelo Progra-

ma de Pós-Graduação em 

Administração da Unisul. 

Na noite desta terça-feira, 

18, em Florianópolis, ela 

citou que a iniciativa terá 

início no próximo dia 24 

de março, durante o even-

to “SC por Elas”.

“Nesta data, por meio da 

Fapesc, lançaremos o edi-

tal que selecionará bolsis-

tas que vão atuar no Pla-

no Estadual de Políticas 

Públicas para as Mulhe-

res”, citou Marilisa.

Profissionalismo, foco 

e dedicação marcam a 

carreira do piloto, André 

Gaidzinski, no automo-

bilismo. 

Apaixonado pelo mun-

do da velocidade desde 

criança, o jovem André 

sempre acompanhou as 

competições de perto até 

fazer a sua estreia no kart 

aos 17 anos. 

Desde então, foram 

inúmeras conquistas nas 

mais variadas categorias 

como Fórmula Chevrolet, 

Campeonato Brasileiro de 

Fórmula Ford até chegar 

a Porshe Cup, já há alguns 

anos considerada uma das 

principais categorias do 

automobilismo brasileiro.

O Programa Estrada Boa – 

lançado pelo governador 

Jorginho Mello em 2023 – 

foi o grande destaque do 

Painel sobre Infraestru-

tura durante o Congresso 

da União dos Vereadores 

de Santa Catarina, na úl-

tima quarta-feira, 19, no 

Auditório Antonieta de 

Barros da Assembleia Le-

gislativa de Santa Catari-

na. O secretário da Infra-

estrutura e Mobilidade, 

Jerry Comper, represen-

tou o Governo do Estado 

e fez uma apresentação 

das obras e ações da pas-

ta em todas as regiões de 

Santa Catarina. Estão em 

andamento mais de 40 

obras estruturantes.

Thiago Kaue / SECOM

Governo do Estado e LATAM fazem anúncio 

Ampliação de voos no 
Aeroporto de Jaguaruna

Prêmio aos melhores 
índices de alfabetização 

O Governo do Estado 
premiará as 300 escolas com 
melhores índices de alfabeti-
zação do Paraná. A novidade 
foi anunciada pelo secretário 
de Estado da Educação, Roni 
Miranda, durante a abertura 
do Seminário de Cooperação 
Pedagógica com Municípios e 
Divulgação dos Resultados da 
Prova Paraná, que teve início 
nesta quarta-feira (19), em Foz 
do Iguaçu.

Escolas municipais po-
dem ser contempladas pela 
iniciativa, que distribuirá 30 
chromebooks - computadores 
portáteis projetados para facili-
tar o acesso a ferramentas edu-
cacionais digitais - a cada uma 
das instituições de ensino com 
melhores níveis de alfabetiza-
ção. O investimento total para 
a compra dos 9 mil equipamen-
tos é de R$ 16 milhões, e a en-
trega está prevista para junho 
deste ano.

“O Governo do Paraná 
tem feito um trabalho de mui-
to apoio à rede municipal e, 
especialmente neste ano, um 
trabalho muito intenso. Vamos 
premiar e reconhecer as escolas 
municipais com melhores ín-
dices de alfabetização, com o 
intuito de melhorar ainda mais 

a qualidade da aprendizagem 
destes estudantes”, afirmou o 
secretário Roni Miranda.  

Além do reconhecimento às 
escolas, a Secretaria de Estado 
da Educação do Paraná (Seed-
-PR) anunciou investimentos 
em tecnologia, material didá-
tico e transporte escolar para 
apoio à alfabetização nos mu-
nicípios.

Dentre as ações, destaca-se o 
aporte de quase R$ 30 milhões 
para o envio de 730 mil livros 

didáticos de Língua Portuguesa 
e Matemática a estudantes dos 
anos iniciais do Ensino Funda-
mental.

Também como forma de 
apoio à alfabetização, o projeto 
Formadores em Ação, da Secre-
taria da Educação, ofertará 7,2 
mil vagas para professores das 
redes municipais. Outras 4,8 
mil vagas serão disponibiliza-
das para a formação continuada 
de professores do 3º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental. O in-

vestimento nesta iniciativa é de 
R$ 14 milhões.

Já em relação aos recursos 
educacionais digitais, o Gover-
no do Estado investirá R$ 31 
milhões para a aquisição de fer-
ramentas de apoio à leitura e ao 
ensino de Matemática gamifi-
cada. Cerca de 300 mil licenças 
serão adquiridas.

Outra ação importante para 
o apoio à educação municipal 
diz respeito ao transporte es-
colar. 

Serão distribuídos 30 chromebooks a cada uma das instituições
 Fábio Dias/EPR

Seminário apresenta resultados da Prova Paraná Mais a gestores municipais

Em reunião-almoço reali-
zada nesta quarta-feira (19/3) 
com empresários e lideranças 
da Federação de Entidades 
Empresariais do Rio Grande 
do Sul (Federasul), o gover-
nador Eduardo Leite apresen-
tou os resultados da transfor-
mação estrutural do Estado 
promovida em sua gestão. Fo-
ram detalhadas ainda as es-
tratégias para impulsionar o 
desenvolvimento sustentável 
nos próximos anos.

“Estamos vivendo um mo-
mento de virada. Após enfren-
tarmos os desafios fiscais e a 
pandemia no primeiro man-
dato, agora temos condições 
de acelerar o crescimento com 
foco no desenvolvimento eco-
nômico, inclusivo e sustentá-
vel”, afirmou Leite ao apresen-
tar os principais indicadores de 
sua administração.

O Rio Grande do Sul al-
cançou em 2024 o maior índi-
ce de investimentos públicos 
dos últimos 25 anos, aplican-
do 10,7% da receita corrente 
líquida em obras e projetos 

estruturantes. O volume de 
R$ 6,4 bilhões representa um 
crescimento expressivo em re-
lação aos patamares anteriores, 
quando o índice oscilava entre 
2% e 3% da receita.

Os resultados da gestão fis-
cal também foram destacados 
durante a apresentação, com 
ênfase no encerramento da dí-
vida com o Sistema Integrado 
de Administração de Caixa 
(Siac), que chegou a atingir 
quase R$ 10 bilhões em 2019.

“O conjunto de reformas es-

truturantes permitiu ao Estado 
zerar essa dívida histórica”, ex-
plicou o governador.

Na área de segurança pú-
blica, o programa RS Seguro 
completou seis anos com in-
vestimentos de R$ 3,7 bilhões 
e reduções significativas nos 
indicadores de criminalidade. 
O ano de 2024 é considerado o 
mais seguro da história do Es-
tado, com quedas de 54% nos 
homicídios dolosos e 87% nos 
roubos de veículos em compa-
ração com 2017.

Durante o encontro, Leite 
apresentou o recém-lançado 
programa Refaz Reconstrução, 
que oferece descontos de até 
95% em juros e multas para 
empresas devedoras de ICMS. 
A iniciativa integra o Plano Rio 
Grande, conjunto de medidas 
emergenciais e estruturantes 
para reconstrução e adaptação 
climática após as enchentes que 
atingiram o Estado.

O governador detalhou 
também as ações para moderni-
zação tributária implementadas 
desde 2019, como a redução 
do ICMS em diversos setores, 
o fim do imposto de fronteira 
(Difal), o programa Devolve 
ICMS – que já retornou R$ 
1,17 bilhão aos cidadãos – e a 
recém-anunciada GIA automá-
tica, que simplifica as obriga-
ções fiscais das empresas.

No campo da qualificação 
profissional, foram destaca-
dos os investimentos de R$ 
169,9 milhões na educação 
profissional e tecnológica, 
que beneficiaram mais de 42 
mil estudantes.

Planos para o desenvolvimento no RS
Maurício Tonetto/Secom

Leite abordou estratégias para impulsionar crescimento



16 Quinta-feira, 20 de Março de 2025EspEcial

Termelétrica não visa o DF, 
mas outros interesses

Vai e vem de tratativas de gasoduto em Brasília levanta suspeitas

por Thamiris de azevedo

D
esde a sema-
na passada, a 
possibilidade 
de uma Usina 
Termoelétri-

ca (UTE) no Distrito Federal, 
cujo desenvolvimento vinha 
acontecendo na surdina, vem 
gerando polêmicas e debates 
na capital. A projeção é que ela 
seja instalada próxima ao Rio 
Melchior, em uma extensão que 
vai de Samambaia ao Recanto 
das Emas, a cerca de 50km da 
Praça dos Três Poderes.

Segundo o próprio site da 
Termo Norte, empresa respon-
sável por desenvolver, projetar, 
implantar e operar o projeto da 
UTE, o complexo, se aprovada, 
será movido a gás natural com 
1470 MW de potência, englo-
bando a planta da usina, linha 
de transmissão, subestação in-
terna e gasoduto. E a Termo 
Norte admite: não se trata de 
abastecer o Distrito Federal, 
mas “gerar e fornecer energia 
elétrica ao sistema interligado, 
notadamente do submercado 
Sudeste/Centro-Oeste”.

Mas Brasília precisa de uma 
termelétrica? Especialistas, se-
cretários, distritais e outros en-
volvidos ouvidos pelo Correio 
da Manhã são unânimes: não 
são os brasilienses que recebe-
rão as beneficios do empreendi-
mento. Não há benefício social, 
ambiental e o econômico para 
o DF, além da eventual geração 
de empregos. Como já informa-
ra o Correio, o próprio Estudo 
de Impacto Ambiental da usina 
elenca somente três pontos po-
sitivos e mais de 20 negativos.

A Coluna Magnavita desta 
quarta-feira (19) explica que 
desde os anos 50 o Planalto 
Central é contemplado com 
fornecimento de energia elé-
trica suficiente para a capital 
funcionar. Ou seja, a UTE 
aqui não seria por um déficit 
energético.

“Se jabuti não sobe em ár-
vore, usina termoelétrica não 
brota no Cerrado brasileiro do 
nada”, provoca o diretor de re-
dação do Correio da Manhã.

Danos irreversíveis
À reportagem, especialis-

tas analisaram os documentos 
disponibilizados pela Termo 
Norte, inclusive quatro folhas 
disponíveis no site intitulado 
“perguntas frequentes”, e con-
cluíram que, mesmo na ten-
tativa de a empresa justificar a 
construção, os impactos negati-
vos sobrepõem os positivos.

Embora o site da Termo 
Norte apresente 19 programas 
para mitigar os impactos nega-
tivos no meio ambiente e para 
a sociedade, os especialistas do 
instituto Arayara avaliam que o 
empreendimento não se justifi-
ca e não é a melhor opção.

O gerente de transição ener-
gética do Arayara, John Wur-
dig, critica o documento que, 
segundo ele, ainda não respon-
de ao maior dano que, para ele, 
é a duplicação de gases poluen-
tes no Distrito Federal.

“Não tem como mitigar 
o dobro de gases que serão 
emitidos. Está no Acordo de 
Paris que até 2030 nós temos 
que reduzir os gases de efeito 
estufa, e não aumentar, princi-
palmente neste ano de COP. 
O Rio Melchior também não 
tem capacidade para oferecer 
suprimento a essa vasão. Os 
danos são irreversíveis, e a pos-
sibilidade de crise hídrica não 

está no projeto. Os dados que 
eles utilizaram são de um estu-
do de 2012, não condiz com a 
atualidade”.

A deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), que preside a Co-
missão de Inquérito Parlamen-
tar do Rio Melchior, que apura 
a poluição em excesso das águas, 
destaca que com a novidade da 
UTE, será necessário avaliar 
tecnicamente os novos impac-
tos ambientais “principalmente 
na poluição do rio e na qualida-
de de vida dos produtores rurais 
que estão lá”, afirma.

A reportagem tentou con-
tato diversas vezes com a Ter-
mo Norte, mas não obteve 
resposta.

Gasoduto
Anton Schwyter, gerente 

de energia do instituto Arayara 
explica que no início da expan-
são das construções de UTE no 
Brasil, as instalações eram uti-
lizadas “como uma espécie de 

“seguro”. Ou seja, só eram acio-
nadas em momentos de déficit 
de energia.

Todavia, aponta o especia-
lista, as construções começa-
ram a virar grandes negócios 
que envolvem uma cadeia de 
produção que gera grande 
quantidade de dinheiro. É aí 
que parece se esconder o real 
objetivo da termelétrica.

Para abastecer a usina, é ne-
cessária também a construção 
de um gasoduto. Este, previsto 
no projeto da empreitada, liga-
ria a cidade de São Carlos, em 
São Paulo, até Brasília.

“Além de todo o perigo 
ambiental, é muito mais caro 
construir uma termelétrica do 
que investir em meios de pro-
dução mais sustentáveis, e que 
são extremamente necessários 
nesse momento de crise climá-
tica. Não falo sobre destruir as 
UTE que já existem, mas que 
temos tecnologia suficiente 
para evitar novas construções 

poluentes. Além disso, o que 
justifica um gasoduto de São 
Paulo até Brasília?”

Rei do Gás
Por trás da construção do 

gasoduto estaria o empresá-
rio Carlos Suarez, conhecido 
como “Rei do Gás”. Ele é sócio 
da empresa TGBC responsável 
pela construção do gasoduto da 
termelétrica em Brasília.

Claudio Magnavita tam-
bém cita que Carlos Suarez é 
sócio da Termogás, detentora 
de 75% das ações da CEBgás 
de Brasília. Ao Correio, po-
rém, a CEBgás negou qual-
quer envolvimento com as 
tratativas de gasoduto relati-
vo à termelétrica em Brasília. 
A coluna aponta que com o 
gasoduto o valor de merca-
do da empresa dispara. Será 
a CEBgás de Suarez a grande 
beneficiada com o forneci-
mento de gás atraves de dutos 
para Brasília.

Caso antigo
O curioso é que que, em 

2010, a mesma empresa TGBC 
apresentou o projeto “Brasil 
Central” para conseguir licita-
ção para fazer um empreendi-
mento de gasoduto exatamente 
ligando São Carlos a Brasília. A 
linha teria, no total, 905 km.

Segundo as informações 
no site da própria empresa, em 
2013 a licença número 982 foi 
dada pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Com-
bustível. A solicitação para au-
torizar a instalação foi enviada, 
mas o processo naquele mo-
mento não avançou.

Em 2019, novamente o 
tema é retomado. Inclusive, foi 
tratado pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB) no primeiro dia 
do 17º Fórum de Lideranças da 
América Latina. Reportagem 
da Agência Brasília indica que 
o investimento seria de US$ 1 
bilhão (o equivalente a R$ 3,5 
bilhões na época).

Em 2023, em entrevista 
ao Poder360, o presidente da 
Companhia de Energia Elétri-
ca de Brasília (CEB), Edison 
Garcia, resgata o tema. Diz que, 
com a privatização da Eletro-
brás o projeto era mais viável 
e demandaria R$ 9 bilhões em 
investimento.

“Temos uma certa esperan-
ça e estamos animados com a 
hipótese de que esse processo 
venha a evoluir agora, com toda 
essa mudança da lei do gás, com 
toda uma reativação do setor e 
capacidade de financiamento 
desse gasoduto”, declarou para 
a repórter.

Agora, em 2025, novamen-
te a história do gasoduto. Dessa 
vez, justificado pela termelé-
trica. O projeto de 905km de 
extensão de gasoduto trocou de 
nome, mas não de endereço. 

GDF
O Governo do Distrito Fe-

deral afirma manter sua posi-
ção contrária à construção da 
termelétrica. O secretário do 
Meio Ambiente, Gutenberg 
Gomes, reafirmou ao Correio 
da Manhã que nenhum órgão 
ambiental do GDF participou 
de qualquer tratativa sobre a 
instalação da usina, que não se 
encaixaria no compromisso de 
busca de alternativas renová-
veis de energia e de redução das 
emissões de carbono.

Gutenberg diz ainda aguar-
dar o posicionamento do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente, a quem cabe autorizar 
ou não a usina. Ele destaca que 
já solicitou reunião com o pre-
sidente da Instituição, que ain-
da não foi confirmada.

Audiência Pública
Na próxima sexta-feira (21) 

está marcada audiência pública, 
presidida pelo deputado distri-
tal Gabriel Magno (PT) para 
tratar sobre o tema.

“Essa usina causa grandes 
riscos ambientais e sociais, 
como poluição atmosférica, 
emissão de gases de efeito es-
tufa, impactos aos corpos hí-
dricos e até a remoção de uma 
escola rural que atende cente-
nas de crianças. É hora de agir”, 
protesta.
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Termelétricas produzem grande poluição, na atmosfera e nas águas
TGBC Instituto Arayara

Traçado do Gasoduto Brasil Central

Manifestações contra a usina aumentam
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Estudo de impacto ambiental confirma que abastecimento será pelo gasoduto


